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S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

SkQ L u lf  G onzsga.

¿ Q Ü É  E S P E R A M O S t

L a  opÍL iioü  p ü b i i c a  s e  e n c u e n t r a  
p r o f u n ü a a j e u t e  a l a r m a d a  a n t e  lo s  
n  s u l t a d o s  q u e  p u e d e  t e n e r  l a  p o ­
l í t i c a  f r a n c e e a  e n  M a r r u e c o s .

F r e n t e  á  f r e n t e  d e  e s t e  a s u n t o  
c a p i t a l ,  p a l i d e c e n  lo e  d e b a t e s  p a t -  
i a i n e n l u r i o s  y  h a s t a  i a  c u e s t i ó n  
a d m i n i s t r a t i v a ,  i a  m a s  i m p o r t a n ­

t e  d e  t o d a s .
L a  p r e n s a  n o  h a b l a  d e  o t r a  c o s a .  

L o s  p e r i ó d i c L S  e x t i a o j i í r o B  p u b l i ­

c a n  a r t i c u l i  s  d e  s u m a  t r s s c - n d e n -  
c i a  Bubr-*. e l  p a r t i c u l a r ;  ¿ u n e u  lo s  
p a s i l l o s  d o l  S e n a d o  y  d e l  C o L g r »  
^ O i e u a c t ■ I l  c o c s i t c r a  i. n o s  m a s  
<í l u i u o s  i u t c e f a ú t t M  s o b r o  e l  
i . s u u t o .  K u  u n a  p a l a b r a ,  lu  qu -t  d e  
r i . u c h o  t i e m p o  a t r á s  h n b in n i o s  p r e ­
v i s t o ,  so  « c e r c a  C ‘j 11 r a u i d o a .

N o  Im n  h -n -rauo  ¡o.- su e i io .^  d e  L a  
Ccures/jomíencií de Jis/iiiñu para  
c a h i c i r  la  l e p i t i m a  a l a r i i i ' t  iie i 
j ,a ;s ¡  ü o  buK a  t a m p u c o  e l  r - c u e r d o  
ü o  1.. l . ' .o i iv e i ic io n  d e  M a . i r i l ,  p o r  
l a  c u a l  F r a n c i a  s e  c o m p r o m e t i ó  á 
u u  ' l a r  u i!  p a s o  e n  .M arru tjco s .

rfi l i e m o s  d e  c r e e r  á  ó r g ü U ' . s  
a u c i . r i z i d o s ,  l a  r e c t i f i c a '  i  >u l e  h  
f r o n t e r a  a r g e l i n a  m a r r o q u í  e s  y a  
c a s i  u n  h e c h o ,  y  e s o  o s  e u t i c i u t i t e  
p a r a  q u e  d e s a p a r e z c a  e n  a b s o l u t o  
i iU ' '-L ra  i n f l u e n c i a  o n  A fr ic t- .

¿ S  ' e s c r i b i r á  p a r a  n u s o t r o s  la  
t- jr r ib l ' . '  f i a s e  q u e  e l  D a n t e  v io  e u  
,a.s p u e r t a s  d e l  i n f i e r n o ?  i S e r á  v e r -  
d a u .  c o m o  d i c e  l a  G aceta  IS iacional 
c e B e r l i i i ,  ó  g a n o  d e l  P r í n c i p e  d e  
B ir - ' i . i u k ,  q u  j « t t ' s p a ñ a  n o  t i e n e  
.v i q u e s  n i  d u i e r o ,  y  q u e  h a b r e m o s ¡  
1,0 s o m e t e t 'u c e  a l  d e s t i n o  c o n  c i e r - |  
t u  f a t a l i s m o ? »  I

N o  s a b o ' i i o s  lo  q u e  h a r á  e l  G o - '  
b i e r n o ;  c o u íL a m o s  e u  s u  p a t r i o t i s ­
m o ;  a ú n  8 i  n o s  f i g u r a  q u e  c o n  u n  
i m p e t u o s o  a r r a n q u e  d e  v i r i l  o n e r -  
j r m  , d r i a m c H  c a m b i a r  f l  a s p e c t o  
t r i s t e  y  s o L i t . r ío  q u e  p r e s e t  t a  e s t a  
c u e s t i ó n ;  a ú n  n o s  h a c e m o R  l a  i l u ­
s i ó n  d e  q u e  l a s  C o r t e s  e R p a ñ o la s ,  
o l v i d a n d o  p r o c e d e n c i a s  d e  p a r t i ­
d o ,  so  f u n d a n  e n  u n ,a  s o l a  a s p i r a ­
c i ó n ,  e n  u u  so lo  e s p í r i t u ,  á  l a  v i s t a  
d e  l o s  i n m i n e n t e s  p e l i g r o s  q u e  d e ,  
u n a  i i i a n u r a  cai' Í  i n d u d a b l e  a p u n -  ¡ 
t a  ü ii e l  h o r i z o n t e ;  p e r o  s i  h e m o s  
d e  b u c e r  a l g o ;  .-̂ i e l  p e s o  d e  n u e s ­
t r o  d e r e c h o '  h a  d e  c a e r  e n  l a  b a - '  
¡ i in a a  lie  la  j o s u c ; . i ,  h á g a s e  lo  q u e  
e l l o  s e a  p r o n t o ,  p o r q u e  m a ñ a n a  
s e r á  t a r d e .

D e s d e  h a c e  m u c h o  t i e m p o  h e -  
c i u r  v i s t o  i i v a n z u r  l a  t e m p e s t a d .  
O p o r t u n a m e n t e  a c o n s r . j a a i o s  a l  
O u r i i e rn o ,  fu fc iü i i ie ta  q u e  r e g í a  e n ­
t o n c e s  lüH dob tinoH  d e l  p a í s ,  q u e  

'  p e r m u ta s e ,  n u e s t i o s  d e r e c h o s  á  l a  
; osfcsitin  d e  S a n t a  C r u z  d e  M ar  
P e q u e ñ a  c o n  u n  t e r r i t o r i o  e q i i i v a - . 
len-a- e n  e l  C a b o  d e l  A g u a .

S ¡  e s t o  s e  h u b i e r a  n e c h o ,  d e  s e ­
g u r o  q u e  ;o s  f r u n c e s e s  n o  e s t a r í a n  
p r ó x i n i ' . s  ú  lU 'V ar s u  f r o n t e r a  á  i a  
i n á . - g e a  d e n c b a  <iv! M i lo n i a  ó  

d e l  M u l u y a .
T i e m p o  8 i .b r a d o  l ism o R  t í ;  i d o  

p a r a  e ü o ,  y ,  e m  e n i u n i g c .  ; m . - .  
q u e  h o y  s u b s i s t a n  a q i i e l i o s  l í e r e -  
iiiiOR, u i i a b a h . a  d e  l í n i  e s t á  e t  
n u e s t r o  p o d e r ,  n i  s o m o s  d u e ñ o s  
d e  lo »  t e r r e n o s  q u e  n o s  corre .< - 
p o n d e n  p o r  e l  t r a t a d o  d e  1 8 6 0 ,  
q u e  u e b ia i  e u s a i  ch>.r l a  z o n a  d e  
n u e s t r u B  p ' í . z u e  a í t i c a u a - í .

C o n f e r a m o B  i n g e n u a m e n t e  q u e  
n o  c o m p r e n d e m o s  e s t a  p o l í t i c a .

L e jo s  e s t a m o s  d e  h a c e r n o s  s o ­
l i d a r i o s  d e  lo  q u e  l a  o p o s i c i o n  e s ­
c r i b o  a c e r c a  d e l  p a r t i c u l a r  e a  l a s  
c o l u m n a s  d e  s u »  p e r i ó d i c o s .

N o s o t r o s  n o  c o m b a t i m o s  a l  G o ­
b i e r n o  a  p r e t e x t o  d e  lo  q u e  o c u r ­
r e  e n  A f r i c a ,  p e r o  s i  l l a m a r e m o s  
s ó r i a n r e n t e  s u  a t e n c i ó n  a c e r c a  d e  
u n  a s u n t o  q u e  p u e d e  a n u l a r  n u e s ­
t r a  l e g i t i m a  p r e p o n d e r a n c i a .

N o  so  n o s  d i g a  q u e  s o ñ a m o s  e n  
p o l í t i c a  d e  a v e n t u r a s ;  p e r o  c u a u -  
d o  lo s  g r a n d e s  d e b e r e s  d e  l o s  p u e ­
b l o s  s o n  s u p e r i o r e s  á  l a s  n e c e s i d a ­
d e s  i n t e r i o r e s  d e  l o s  m i s m o s ,  e n ­
t o n c e s .  p o r  i n m e n s o s  q u e  s e a n  I j s  

B acrif ic io B , s e  l l e v a o  á  c a b o .
b i  P is p a ñ ' i  011 e s u i s  m o m e n t o s  

a d a p t a s e  u n a  p o l í t i c a  d e  e n é r g i c a  
i n i c i a t i v a ,  . i -  s e g u r o  q u e  n "  e s i .a -  
r i a  R ü l . ;  e u c o u i r a r í a  a l i o s t a i i t u  
p o d e ro .« a s  s i m p a t í a s  e n  b lu r o p a .

N o  s e  t r a t a  d e  n u e s t r a s  lu - .nafi 
i u t t í s t i ü a s ;  s e  irc t-a  ú m c a m o u ^ e  do 
u i i e s - r a s  g lo n o .« a «  t r a d i c i o n e s .

M e d i t a  e i G o b ie r u o .
.Si F r a r . c i ^ ,  d u e ñ a  d-; l a  A r g e l i a ,  

(le T ú n e z  y  u e  l a s  C ista-»  s& p teu  
f r i o n a l e s  d a  M airueco .-^ , h x c e  d e i  
M ü d i t e r r á u e o  u n  l a g o  fra n c á .s ,  
¿ q u é  p o d e m o s  e s p e r a r  e u  e l  p o r ­

v e n i r ?
F r a u d a  h a  s a b i d o  a u l a z m e n t o  

e s c o g e r  1- o c ü d io n  o p o r t u n a .
L a d e b i l i i & d  d e  I n g l a t e r r a  p o r  

R u s t o p p e z . s  .-n E g i p t o  le  h a  f a c í  

l i t a d o  e l  c a m i  o.
A ú n  p u e d - (  E s p a ñ a  haC '^ r m u ­

c h o ........
P e r o  u n  s o lo  m o m e n t o  d e  i n e r ­

c i a  n o s  h a r a  q u e  m a ñ a n a  s e a  

t a r d e .
P o r  f o r t u n a ,  e l  G o b i e r n o  n o C ( ju -  

s e n t i r á  q u e  l l e g u e n  l a s  c o s a s  á  e so  

e x t r e m o .

c i o n  q u e  n o s  v i m o s  o b l i g a d o s  á  
I h a c e r  s o b r e  U  n o t i c i a  q u e  d i ó  r e s ­
p e c t o  á  l o  o c u r r i d o  e n  C u e n c a  e n -  

i t r o  a q u e l  s e ñ o r  g o b e r n a d o r  y  e l  
' s e n a d o r  s e ñ o r  F u e n t e  A l c á z a r .  
E - t 4  y j s t o  q u f t . c u a n d o  n a d a  h a  
d i c h o ,  s e  h a ' d e f a d o  s o r p r e n d e r ,  
p u e s t o  q u e  n o  r e s t a b l e c e  l a  v e r ­

d a d  d e  i o s  h e c h o s .
C u a n d o  s e  p u b l i c a n  n o t i c i a s  d e  

c i e r t a  í n d o l e ,  e s  i n d i s p e n s a b l e ,  ó  
a c r e d i t a r l a s  c o n  d a t o s ,  ó  c a n t a r  la  
p a l i n o d i a .  De lo  c o n t r a r i o ,  e s  
c o m o  t i r a r  l a  p i e d r a  y  e s c o n d e r  la  

I m a n o ,  y  e s t o  n i  e s  c o n v e n i e n t e  

! n i  l e a l .

L a  C o m p a ñ í a  d e  l o s  f e r r c - c a r  
r i l e s  d e  M a d r id  á Z a r a g o z a  y  á  
A l i c a n t e ,  d e  a c u e r d )  c o a  la  1 4  
N o r t e  d e  E s p a ñ a  y  l a  d e  l o s  S  e e -  

■ p i o g c a r s ,  h a  e s t a b l e c i d o  u u  s e r v i ­
c io  « R p ec iu l  a u  liis  i r o u e s  " x p r a s s  

' ^ u o  t ; a u a n  l u g  i r  lo s  m i ó r c  oe-« y  
' s a b  i d o s  e u t r í  M a  l  id  y  B a r c e l o n a  
' i - .ñ u d ia - d o  á  l o s  m i s m o s  u u  vva - 
g o u - c a ' i i a  c  m  d e c e  a s 'w ü o i ,  á  p a r  •  

u r  d e s  i e  e l  s á b a d o  2 1  d e  .o-i c o r -  

v ie u te s .
L o s  p r e c i o s  V d f i -n á s  c o a  i i c i o -  

n e s  80  h a l l a n  f i j a d o s  e a  l o s  c a r t e ­
l e s  e x p u e s t o s  a l  p ú b l i c o .

T o u e tn O f ' n o t i c i a  i© q u e  e  e x -  
p e d  e n t e  sob r--  a r b i t r i o s  i n c o a d o  
e a  e l  A ^ - u n t a n d e u t o  d e  M a o r i l  
h »  p a . s a d j  d e  la  A i m i u i s t r a c i o i i  
econóiü¡> '’a  a l  G o b i e r n o  c i v i l ,  y  e n  
b r e v e  s e  d i o t a r á  l a  r e s o l u c i ó n  p r o ­
c e d e n t e  p j i '  1 k A d m i n i s t r a c i ó n  l o ­

c a l .
A l  f in  s e  e m p e ñ a n  n u e s t r o s  e d i ­

l e s  c u  p u l i r so  c o n  l a  s u y a ,  i m p o ­
n i e n d o  n u e v o s  o r b ú r i o s :  p e r o  lo  
d i r e m o s  c o a  c l a r i d i d .  c o n  f r a a -  
q u e z i :  c e l e b r a r í a m o s  q u e  l a  r e s c -  

l u c i o n  fu e s - i  a d v e r s a .
L >  c e l s b r a t i i m o R .  p o r q u e  a h o r a  

q u e  e l  G o b i e r n o  s e  p r e o c u p a  p o r  
e l  e s t a d o  a c t u a l  d e  l a s  s u b s i s t e n ­
c i a s  e n  l a  c ó r t í ' ,  y  a h o r a  q u e  ia  
p r e n s a  s e  h a c e  e c o  d e  l o s  l a m e m o s  
d e  e s o s  i n f e l i c e s  q u e  n o  l e s  e s  d a -  ' 
d o  a l c a n z a r  a p t n a s  l o s  a r t í c u l o s  I 
d e  p r i m e r a  n e c e s i d a d , e s  u n a  
é p o c a  b a B t a n t e  e x t e m p o r á n e a  p a ­

r a  p e n s a r  e n  a r b i t r i o s .
¡ N a d a  s i m p á t i c a  e s  p a r a  e l  p u c -  

b b  m a d r i l e ñ o  la  c o n i u c t a  d e  s u s  
r e p r e s e i i t . a u t c d  m u n i c i p a l e s !

t í a  d ic e  ( ju e  e n  l a  s e m a n a  p r ó x i ­
m a  t e r m i n a r á n  lo s  d e b a t e s  d e l  

M e n s a j e .
P e r o  h a y  p e - i ó d i c o  q u e  c r e e  q u e  

h a y  d i s o a ' s i ' / u p a r a  q u i n c e  d í a s .
L o  s e o T í r e m  i p o r  e l p a í s  y  p o r  

k s  d ip u ta d Ó R .
E c n i i u m í a  e n  l a s  p a l a b r a s  y  

a b u n d t n c i a  d e  h e c h o s  p r á c t i c o s  
y  ú t i l e s ,  e e  lo  q u e  d e s e a m o s .

N o ’ e s t r j ñ a  E l  im p a r c ú t l ,  
q u e  d e  t a n  i m p a r c i a l  s e  p r e c i a ,  
r .0  h a y a  c o n t e s t a d o  á  l a  r e c t i t í c a -

Aunquo en u'ro 1 igar damos 
cuen 'a  a nueeiros lectore» del 
Cuiiseio de minisiroR celebrado 
ay r  bajo la presi U’iicia de S. M. 
el Rey, debemos ampliar uno uo 
¡os asuutns que ea  el so trataron; 
el rüfer-íutfl u Marr'iccos.

Según Z(i OorrcS:‘io i td e n c ia ,y  va­
liéndonos de sus pr*pia» palabras: 

«SI Gübiorijo ostt r..-s<julto á no rj- 
nuuciar a iiiiiguDO d» dugderecli-s m ¿ 
d6jara ( arrcíbatir u;i íp.ea do aa le,íitl- 
u.„ Infljeiiom en ciauU» b1 imperio 
iifriCrtiiJ as refiera. Sir*» esto üo (»n- 
testacion á lúa qu; uu día y otro le 
ncuaao do inuifo ente y de poca celoao. 
No por hab nr muchu se logre me* eu 
Cueítiuno» dl;)U)[natji'is; ra'iciiea veoea 
el siloocio ea máa ni' îvo y mas
proveclíoao psr.i lo's intsresea UHOioua 
les que el hacer alarde «le ucntudea 
eiiértficaa. a:n fuerza par'i iiO caer eu oí 
riiitcmo. L'S hechos deinonn.rán que 
ejtrin s bscu ii.f rms'osyqu') loa ue- 
rechus do Espafia no corren nÍDtíua 
r'esijo on eata ui ou iiiugtinaotcaCuja- 
lioii de caracier exterior.»

Muchi nos aleg.-amos que así 
sea, y  no esperábamos oMa cos-i 
del patnotisino il4  Gobierno es­
pañol. Sin einba.gu, nali.) puede 
caer cu ri.úcülo p r t i jn d j  q ■© se ; 
deñ"udan. ya de un modo ya do 
otro, los intereses españoles, ame­
nazados hoy por •m: priyect'js 
que se atribuyen d F.-aucia.

La Correspondencia debo saber 
que troioos aún como ios soidados 

iaalfam;JSo marqués d é la  Mina,
¡ que libraban grandes baral'.as por­
que k '8 frauotíS! ti los e i t jo a u  tni • ■

I raudo. ;

S igu .n  IvS periódicos franceses 
; ocupándose de lo que no debía 
impurtarlc-, y mucho menos de- 
Ibiuu hacerlo en los términos tan  
■ poco corlases que io hacen. [ 
1 E l  P e q u e ñ o  P a r is ie n s e ,  que L a  

C o rresp o n d en c ia  con mucho juicio ' 
hasta duda pue Ja llamarse peció- 

' dic I, se expresa asi: |
(íKt rey do EspsBa—dice—sufra de lo-1 

c%Tn mnguxiiet No pa.-ia seinBna siu que 
de (5raeu »l veniu^o de ajusticiar á un ; 
compatriota, acu.sndi de eetar afiliado 
Bl partido republicato »

Uoicamente re;'Ugnar.ciay asco 
producen estos aiardeR de la ig u o - ; 
rancia y do la iutraaaigencia 

L a  C o rresp o n d en c ia  dice por bu

c u e n t a  a c e r c a  d e  e s t e  g r o s e r o  m o ­

d o  d e  e s c r ib i r :
• J u í g e u  n u es tro s  le c to re s  po r  la 

m u e s tra  q u é  serie de d is la tes  y  do ca -  
lu m u ias  co n leu d rá  e l  a r t icu lo  d e l  n u e ­
vo libelo, pero no  s e  c o m p ren d e  sea  el 
que  sea ql s a i s  d n a d s  ee p u b liq u e , c(3mo 
pasuu s i a  correc tivo  estos in su ltos  co -  
tid lim o s  a! jefe do u n  Estado am igo , 
s iendo  l a  m ás a l ta  rep resen tac ión  d e  la  
nac iou  a o b r e l a c u a l  r e i n a . ■

D e  rao d ( j  q u e  e l  G o b i e r n o  d o  l a  
R e p ú b l i c a  v e c i n a  n o  t e n d r á  u n  
c a R t ig o  p a r a  q u i e n  t a l  d i c e ,  m i e n ­
t r a s  ( ju e  e u  E s p a ñ a ,  s i  a s í  s e  i n ­
s u l t a s e  a l  j e f e  d e l  G i b i e r n o  f r a n ­
c é s ,  s e  n o s  e c h a r í a  e n c i m a  e l  p e s o  

d e  l a  l e y .  _______________

C o n  g u s t o  h e m o s  s a b i d o  q u e  y a  | 
¡ s e  p i e n s a  e n  s é r i o  e n  l a  r - - fo rm a  
d e l  r ' - g U m o n t o  d e  l a  c á r c e l  M o d e ­
lo .  a t e i i i é n d o n - s  á  la  R Í g i i ’- n t e  

j n f ' t i c i a :
1  « l ' f i r e c d  q u e  e i i ' . r o  r i l ^ u n o * .  n o  m u y  

« • j c a s o i  e n  t i u i n e r o .  de P i ?  n r ' i ' O s  u n  1 »  
' r . r c y  i l o - l s l u :  e «  l i »  d c c U r n l ' »  i i ' i ' i  e  >  

f í r m - i t i h  I  ( ( o n ' i x r i o s u .  q u «  s e  c r o )  r ú c o -  
i i n s c i  [ K > r c i u < n  U  i m p o ' x C ' o n  d o  C i i i u -  
c . h o n  ó  h n b i t o  C K r C 3 l > . r i n :  ¡ v k s  c  n i o  c a ­
d a  u n o  i e  e l l o s  l i s  d e  « o r v j r  s u c e S ' V n -  

I  m o n t o  á  r a ^ i o - s  i r n i i ^ i J u c a ,  p o r  m u c h ' . s  
¡  ( ¡ u o  S i i s u  l a s  p r e c a ' j c . l o - . o s  y  I i r Q p i e z > i .  
un to lo s  t ien en  11 iiec.'.saria, n i  m ucho 
m é a o s .  p a r a  f i o d e r  e v i l H r e . - t o s  I s i a e o -  

t i b l o s  r c a u  t a l o s . »
I ,a  iiapo-ii ' . i '> n  d e l  c . p u c h o t  

p u e d e  ■'Or e n  efe.-.to c iu . 'aa  d e l  u ihI 
á  q n j .R 't  r e f i e r e  l a  a n t e r i o r  n o r i c i a

¿N o  po  i r iu  R u p r im i r s e  lo  d e l  c a ­
p u c h ó n ?  O  y a  q u '(  u j  s u p ru n i iH O , 
¿n o  so  p -d r ía  a v i t  i r  q u e  e'. d o  u n  > 
s e  lo  p u s i e r a  o t r o  s i n  q u t  a n t e s  
s o  h ’i b i - s e  r e c i n o c i  io  e l  p e r f e c t o  
e s t a d o  d e  Ral i ) d a l  q u e  lo  d e j a ?

E s t o  ú l t i m o  fií q u e  s e  p o d r í a  h a -  
n a r ,  y  Ior c a p u c h o n e s  i n ñ 'S t a d o s  
p n l r i a o  r e i i r a c - s e  de* uro d e  l o s  
a l l í  r e d u i d o R .

D e  e s t e  a s u n t o  p a r e c e  q u e  s e  
h a b l ó  e n  e l  C o n s e jo  d e  a y e r  d e t e *  
u i d a m e n t e .

Dic.e u n  c o l e g a  q u *  e l  G o b ie r n o  
e s t á  r e s u e l t o  á  p h . u t e a r  p o r  a u t o -  
riza>!Í0D, d u r a n t e  e l  i u t c r r c g a o  
p a r l a m e n t a r i o ,  a l g u n a s  m e d í  l a s  
qu '*  t i e n d a n  a  n o r  n a ’i z a r  l a  g r a -  
v i s i r n a  s 4 ( i a c i ( n  e c o n ó n r c a  q u o  
a t r a v i c . - a  i s l a  <:e C u b a .

A i  d e i t o ,  p a r e c e  q u e  p r o y e c t a  
l e c a u l a p  u n  c m p r e s ' i t o '  d e s  i n a ú o  
á  c o n l l e v a r  ¡ a s  a p r c m i a u t f ‘8 n e c e ­
s i d a d e s  d e  a q u e l  T e s o r o .

P a r a  p r e p a r a r  e l  m e j o r  r e s u l t a ­
d o  d i  lu  o p i r a c i o n d a  c r é d i t o  q u e  
s e  i n t ’ iitH , d i c e s e  q u e  h a  m a r c h a ­
d o  á  P i r ÍR  el c o n o c i d o  b a n q u e r o  

'B e ñ o r  t í i t í ó l o n g i ,  qui>-D g e s t i o n a ­
r á  e l  n e g o c i o  e a  r a p r e s e a t a c i o n  
d e l  B i n c o  H i s p a n o - C i l o i i i a l ,  d e  

q u e  i'S d i r e c to r .
N ur a l e g r a r e m o s  q u e  a s í  s e a .  

A  m a l  a  r á p i d o s ,  r e m e d i o s  p r o n ­

to s .

E l  L ib e r a l ,  d i s c u r r i e n d o  á  s u  
g u s t o  y  m i r a n d o  l a s  c o s a s  p o r  e l  
c r i s t a l  d e  s u  p r o p i o  c r i te r io ,  d i c e :

oBl debata  político q u e  d ió  a y e r  p r io -  
cipio eu  el CoDgreao, c o a  m o t i ro  d e  la 
dlseoslOD del Ueuaaje, habrá  d e  p ro d u ­
cir su s  resa ltados 

P a ' a  1a ñ q u ie rd s ,  la  m anifes tae ioo  
C ia ia d e la S  dlaídeiiclaa q u e  se  a g i ta n  
e n t r e  su s  prohom bras, y  para  los repu- 
blicauoa. la  cm ceo trac ioQ  de los d ife ­
re n te s  e lem eotos, la cu a l  c o u s i ie ra n  
m ás q u e  n u n c a  uacesaria , y  es adem ás 
e x ig id a  por los e lec tores  q u e  les h a a  

' confiado  su s  poderos •

! ¡ I n f e d c e  c o l e g a !  ¡V iv e  d e  i i u -  
: s i u u c s !
I E s  h a s t a  d o n d e  p u " d e  l l a g a r  e l  

c o l m o ,  tio  y a  d.i lo s  ([«rco.r i r r e a l i ­
z a b l e s .  d e  l a  a b e r r a c i ó n  p o l i ­
t l ó n .  e l  s o ñ a r  c  ; o  l a  u u io i i  r e p u b l i ­

c a n a
V am o R  á  c o n c e d e r  a l  c o l e g a  ( y  

e s  m u c h o  c o n c e d e r )  q u e  e s a  u n i ó n  
s e  l l e v a s e  á  o f e c t o .

¿Y  q u é ? . . . .
U o i iC t 'd a m o s  m á s ,  s i g u i e n d o  e l  

C iim iu o  ;ie  lo  i  n p  j s ib k q  s  : u n e n  y  

v n c n i . .  . .
¿Y  q u é ? . .  . .
¿ F o d r i i n  j a m á s  e n t e n d e r s e  e n  

l.s p r á c t i c a  lo s  a u i tu r io ,?  y  f e d e r a -  
kíS y  i) -» c t i4 :H  y  d e i n n  r a m i f i c a -  
C 'o n e s  r e p u b l i c a n a s !

B a - f i c i v i  v o l v e r  l a  v¡Rt'i a t r á s ,
D ' s e u g á ñ e s e  e l  c o l e g a ,  q u e  e n  

E q i a ñ a  h a y  d  s  o l a s e s  d e  r e p u -  
b licanrtK .

L a  ( i r i r a e * a .  l a  d*3 lu s  a m b ic io so s, 
p o r q u ‘1 q u i e r e n  e l  P o ' e r ,  y  e s p e -  
r ; iu  a l c a l i z a r e  h a i a i r a u d o  a l  p u e -  
b l j ,  p a r a  d e s p u é s  r e í r s e  d e  é l  y  
o l v i d a r l e .

L ' t  s e g ú n  i a ,  la  d e  i o s  h o lja e a -  
n e s ,  q u e  s 'H  u n o s  c u a n t o s  v a g o s  
ó  d e s c o n t e n t o s  q u e  a s p i r a n  á  c o ­
m e r  s i n  t r a b a j a r  ó  m e d r a r  m á s  d e  
l o  q u e  p u e d e n  e s p e r a r .

H a y  t a m b i é n  a u a  c l a s e ,  i a s i g -  
J i i S o u t e  p o r  e l  e s c a s o  n ú m e r* > ( ie  
lo s  q u e  l a  c o m p o n e n ,  q u e  s(3n lo s  
r e p u b i i c  íUíis d e  b u o n a  f é ,  y  e s o s ,  
c o m o  t o d o  e l  q u e  d e  b u e n a  fó 
p i e n s a ,  s o lo  n o s  i n s p i r a  r e s p  ■:(:), 
y  p  iT o so  n o  l a  q n e n j m o s  n i  a ú n  
m c n c i i j n a r ;  p o r q u e  c e t a  c i a s e  < i 
r e p u b ' i c n n u s  a m a n  u n  i d e a l  c  j i .  

t r a r i o  a  l a  o r g a n i z a c i ó n  é  n i s í  c  -i. 
d e  n u e s t r a  o á t r i a .

Y a  c o n o c e n  n u o s t r u s  1 u ' t o r e s  la  , 
n ^ t u  d o l G o n k r n o  o f i n n a u o  a c e r c a  
d e  l a  i i i i ' r v  n c i o u  l a ú - i i a  e n  lu  
c u íB C io u  d e  E g i p t o  d e  t o d a s  l a s  
p o t e i i c i iR  i ü t c r s a d s R  e n  lo  l ib^o  
n u v e g a c i u ü  d e i c a n u ;  u c  S u e z .

P u e s  b i e n ;  R c g u u  p a r e c e ,  e l  G o - .  
h io r n o  f S u a ñ o l  n a  c o n t o s t a d o  á  la  
n o t a  d o  T u r q u í a  ( i i f , ie n * o  q u e  n o  
conside-i-a  n e c e s a r i ' .  p o n e r s e  d a  
a c u . ' r d o  p a r a  e l l o  c o n  n i n g u n o  d e '  
lo s  G a b i n e t e s  d e  la s i - t e m á s  p o t e n ­
c i a s ,  y  q u e  a !  e f e c t o  n o  v a c i ­
l a r í a  e n  c o o p e r a r  á  la  i u t e r v e n d o n  
u r m a d a  e n  E g i p t o  e n  u n i ó n  a e  l u -  
g i a t e r r a .  F r a n c i a  ó  I t a l i a ,  s i e m p r e  i 
q u e  d i c h o  a c t o  fv .ese r e - u h a d o  d e l  1 
a c i i t  r d o  t o m u d o  e n  u n a  c o a f e r e a -  \ 
c i a  i Q t e r n a c i . m u l ,  e a  q u e  t u v i e r a  ' 
E s p x ñ . i  r e p r e s e n t a c i ó n  c o m o  p o - '  

t e n c i a  m a d i t e r r i n e a  y  e m in . ' . v t s -  
m o n t e  c o o n i i s l .

L l a m a m o a  U  s t e i i c i o n .  . ¡ e  q u í o n  c u : »  

r e s p o D ' l B  s o b r e  o !  s i g u ' e t i l B  a b u s o  q  l e  
C ü u  l u f r a c c K / U  d o  l a s  u r J o ü a u x - t s . v  ■m  
p a r j u i c i o  ü e  l o <  p r e c e p t o s  m t a r l o s  i * o  
v i o i i C  c u o t i l i i i i i H i n e i i t u  r  j a i l s u u i o  e n  I t  
e a ' le  de  In  U tu o n  d e  e a t a c ú r t o .

K a p e t i d a s  v e c e s  d o s  h a u  ü i u n s d ' j  I h  
8 l e , i . c i o / i  I e s  v e c i n o s  t í o  u q  ¡ o d a  c i d l a  e u  
s i i i  ( J o  q u e j a ,  l A i  s a b i e u . i ' ,  p o r  q u é  r a -  

z i i n  l a  c i ) u v i i . r t e u  a l g u u o s  v e c i u o s  ( i e  i a  
m t & i n n  y  ¡ o s  d e  l a s  c a l l e s  l u i u e  l i a t a s  d  j  
V e r g a n i ,  A m i i í s t í u .  K s p e j u ,  e t c  ,  e n  b s -  
e u r e r o  < 5  m u i ü J a r  | i £ i b l i c j  e n  c u  l O t o  e m ­
p i e z a  a  a n o c h e c e r .

U n  i n v i e r n o  [ l u d - i  s e r  m á s  l . t ; r a d e r < ! ;  
p e r o  e n  l a  p r e s t m t o  e s t a ' - l  u ,  e n  q ; * e  
e s  m e n e s t e r  p r o c u r a r  ( s e á i s  h o r a s  j i r n -  
o i s a m a n t o )  U  v e u t i i a e i o u  d e  I s s  b a b i t . i .  

c l o n e s ,  e á  I n a g u a n t a b l e ,  e n  r a z o o  a  . „ i  
o l o r e s  f e t i d ( J S q i í B  e u  l a  d i c h a  c a i l e  i  r j -  
d n c e n  l a a  b a s u r a s  o n  c u a n t o  n u o c h a ; - . - .

E s t o  h a b l a  - m i y  m a l  e n  i ¡ r ó  ( ! e l  c n o  
d e  l  á  . . l U o r i  : a ; l í ' s .  C o m o  i  i n a u d a  l o  
q u e  e s a s  b a . a u r a a  a n  a v j v w i t a i i  p o r  . ' - . ■ j  
v e c i n o s  m i s i n o . - ,  n o  t u  i t *  v i ,  p i ú b l i c - i . - _ k
s m o  c u  l o s  c r . r r r s  q u e  a l  - . f : c t o  r n c . r r e n  
i s a  c a l l e s  p f r  1 » »  m a ñ a n a s ,  c  * t o  e.g m u y  
ü i t r a ñ o  y  c o í ' S u r a b i t í .

¿ P o r  q u é  n o  .« -j i  u v í a  a . i  a g a u t o ,  a i  

moDi’S, .e  pulícia uroaijH q uu  í m ¡ . i á
C 8 t 9  a b u s o ?

R e p e r a m n s  q u o  ^ s r n a  a t o n d i d a s  n u -  s -  
t r a s  q u e j a s .

N

Ayuntamiento de Madrid



B a .  t o r m i E A  1 1  P E SET A S R E I I A  I ^ I E

E l  D ia  p u b l i c a  e l  t e l é g r a m a  e i -  

f f u i e ü t e :
«ALMERIA. 19 ( W ‘30 m .) .—TBMÜ- 

C H EN T. 15.—L a au to r id a d  francesa  in ­
s is te  en  q u e lo s  espaüoles b a ^ a n  e l  s e r ­
v ic io  de p a t tu lia s  n o c tu rn a s  en  lo i  p u e ­
blos del In terior, con trav in iendo  á lo 
ex p resam en te  d ispuesto  en  el a r t ícu lo  
4 .* d e l  t ra tad o  franco  eapabol do 1889.

E n tra  la  t r ib u s  m a rroqu íes  de la  f ron ­
t e r a  de la  A rge lia  s e  sélla la  la  p resen ­

c ia  d e  ag i tado res ,  q u e  se c ree  sean  e n ­
v iados po r  e l sheriff de W assan .

E n  el puerto  de O rán  están  estac iona ­
dos u n a  ba te r ía  f lo tan te  y  dos b u q u es  
to rpedos d e  la  e scu ad ra  francesa .

D esde el 1.’ d e  J a l lo  q u e d a rá  e s tab le ­
c id a  en to d a  lo A rg e lia  la  u n ifo rm idad  
de las m o nedas  francesas y  españolas .> 

S i  h e m o s ,  p u e s ,  d e  d a r  c r é d i t o  
a l  a n t e r i o r ,  t e l é g r a m a  p u e d e  c a l ­
c u l a r s e  d e  q u é  m a n e r a  c u m p l e n  
lo e  f r a n c e s e s  e l  t r a t a d o  d e  l o 8 2 .

H a  l l e g a d o  e l  m o m e n t o  e n  q u e  
s e  l u z c a  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  E s ­
t a d o ;  p i d i e n d o  á  D io s  q u e  d e  n i n ­
g ú n  m o d o  s e  p a r e z c a  e n  lo s  a s u n ­
t o s  d e  A f r i c a  a l  c e l e b é r r i m o  s e ñ o r  
m a r q u é s  d e  l a  V e g a  d e  A r m i j o .  

A s i  l o  e s p e r a m o s .

C arece de todo fu n d a m e n to  la  notic ia  
de n n  periddico supo n iendo  q u e  por 
Ciesa la c h a rá  otro c o n se rv ad o r .

E n  el t a m o  del Mensaje q n e  m a n te n ­
g a n  loa Sres. León y  Castillo y  m a i q u ^  
de V lana  in te rv e n d rá  el m in is tro  de 
F o m e n to  s e ñ o r  P ida l y  Mon.

E n  el q u e  d is cu ta  e l  S r .  P erez  H e r ­
nández  y  el señ o r  Moret ó  e l señ o r  Be­
ce rra  in te rv e n d rá  el S r .  S ilvela  (don 
Francisco).

B l S r .  R om ero Robledo d irá  a lg o  ta l  
vez á  propósito  de la  en m ie n d a  del 
S r. Muro, é  in te rv e n d rá  más e x te n s a ­
m e n te  en  el d eb a ta  q u e m a n te n g a n l o s  
Sres . C am p oam o r y  González (O. V e ­
nancio).

I E l deba te  político ac tu a l s e g u i rá  
b a s ta  au te rm inac ión  s in  q u e  se  su s ­
p en d a  p o m a d a ,  a u n q n e .b a y a  que ap la ­
zar la  d iscusión  da ta s  a c ta s  pen ­
d ien tes .

M o lio ia i  p o l í l i c a a .

E l Consejo d e  m in is tro s  q u e  b a jo  la 
p res id enc ia  d e  S. M. tu v o  lu g a r  ay e r ,  
afectó u n  ca rác te r  e m in e n te m e n te  di­
plom ático.

O cupó  la  a tenc ión  del Consejo la  so« 
la c io n  d e  la  crisis de B élg ica , la  c u e s ­
t ió n  de M arruecos m u y  espec ia lm en te , 
y  la  revisión const l tuc icn a l e n  F ranc ia .

Se h a  ocupado  al,:o  d e  política in te ­
rio r, a c o r la n J o  la  fo rm a de in te rv en ir  
en  la  d isensión del Mensaje los m in is ­
tros , encom endand o  a l  S r  R om ero R o ­
bledo e l tom a.' p a r te  e n  el deb a te  de la  
e n m ie n d a  del S r .  .nuro.

T am bién  se t ra tó  d e  las explicaciones 
de l  S r. Ministro d a  U ltram ar sobro loa 
a sun tos  uo C uba, en ca rg án d o le  de con­
te s ta r  a l S r. V illenueva.

P o r Ultimo, se fljó el sábado  p a ra  el 
b anq ue te  oficlHl en h ono r del P res iden ­
te  d e  Ja R epüblica del Salvador.

S erá  m u y  p robable  q u e  e l  S r .  Mon­
tero R íos DO p u e d a h a c e r  las declarac io ­
nes  políticas qne  se  e sp e ra b a n  e n  Ja 
d iscusión del Mensaje, p u es  su  ac ta  no 
está ap ro bad a , y  sa ldrá  p ron to  p a ra  
L ourlzaa .

C e n t r o s  o f i c ia le s .

L a  (?<ic#ra d e  hoy  co n tien e  la s  d ispo ­
siciones s igu ien tes :  

f fx w ra .—Real decreto , au to rizando  
u n a  trasferencia  a l  a r t .  9.* d e l  c a p .  V il, 
«Remonta*.

Gobernado* .—R eal ó rden  conflrm an- 
, do la  BuspensIOD d e l A y a n ta m ie n to  de 
V illa rrub ia  d e  loa Ojos.

Los m il y  pico d e  e x p ed ien ta s  rem i­
tidos al Congrego por el m in is tro  d e  !a 
Gobernacloo, se re f ie ren  U nicam en te  á 
las suspeusiones d e  A y u n tam ien to s .

L as  diferencias s u r g i  Jas i  U ltim a h o ­
r a  e n t re  los d ipu tado s  cu b an o s  parece 
se r  q u e  no ofrecen tra scen d en c ia  a lg n  ■ 
na . p o r  p e rten ece r  todos al par t ido  de 
la  U nion constituc iona l d e  C uba , y  te ­
n e r  más a r ra ig a d a s  su s  convicciones 
políticas.

C uan to  se  h a  hab lado  de d is idencias 
e n t re  el 8 r .  Marios y  S r. López Do­
m ín g u e z ,  se  espera  h a c e r  ve^oarec¡^  de 
fundam ento , pues es te  i lu s tre  g e n e ra l  
h a rá  declaraciones politieas en  nom bre  
de la  izqu ie rda , q u e  tenem os notic ia  son 
conform es con  el sen t ir  del señ o r  .liar­

te'*' _________
Parece q ue  las p r im eras  ac tas  d e  q ue  

se  ocupará  el tr ib u n a l  d e  las g raves  
BOU las lia Molilla de l  P a la n c a r ,  T a rra -  
sa V C asas-lbañez .

La m in o ría  fosionie ta se p rep a ra  en 
la  a c tu a l id a d  p a ra  p rovocar m u y  p r o n ­
to  u n  deba te  sobre  la  política ex te r io r  
del Gobierno, in d ic á u d o se p a ra  in ic ia r ­
la a l m a rqués  de la  V ega de A rm ijo .

Es m u y  probable q u e  se  su sp en d an  
las sesiones de C órtes en  la  p resen te  le- 
g is la lu ra  del 3  al 6  del m e s  d e  Ju lio  
p róxim o.

L a  com binación  de g o b ern ad o res  pa­
rece  se r  q n e  se llevará  i  efecto en  t e r ­
m in an d o  ios d eba tes  del Mensaje, que  
t e  espera  n o  d u ra r á  m ás d e  ocbo ó diez 
á ia s .

lin  la  com binación  pa rece  se r  q u e  se 
h a rén  a lg u n o s  nom bram ien tos  y  trasla ­
c iones q ue  afec taran  á a lg u n a s  p ro v in ­
cias m ás d e  lo que  se esperaba , en tre  
ellas Zaragoza; N avarra , Badajoz, L é r i ­
d a .  S a n ta n d e r .  O rense y  C aste .lon.

D en tro  d e  pocos dias se  convocará 
á D u e v a . “  elecciones po r  los dis tritos 
d e C ie z a y  de H uesea r ,  por donde  se 
preí^entan cand idatos el S r .  Cánovas 
<D. Máximo), conservador, y  el du que  
d e  A lbs , como fusionls ta .

C a r p o r a e i o n e s .

La sesión ce leb rad a  an och e  p o r  la  
rea l  A cadem ia  E spaño la  h a  d e  te n e r  
se g u ra m e n te  g r a n  re so n an c ia  e n  Bspa 
ñ a  y  A m érica , y  dejar re cu e rdo  inde le  - 
ble! en cuan tos  á ella c o n cu rr ie ron .

F u é  h o n ra d a  la  j u n t a  po r  el E xcm o. 
señor p re s id en te  de la  R epública del 
Salvador, D r. don  R afae l Zs d iv a r  y  
Lazo, acom pañánd o le  el g e n e ra l  sef.or 
H ernández , m in ía lro  de In s tru cc ió n  
pública  del Salvador; el m in is tro  p le ­
n ipo tenciario , aeüor T orres  Caicedo; e l 
em bajador de aquella  R epú b lica  e n  lu  • 
g la te r r a  é  I ta lia  S r. Medina, el s e c re ta -  
r io d e  la  legación. Pres id ia  la  ju n t a  
académ ica el señ o r  m a rq u és  d e  MoHns, 
qu ien  hizo la  p resen tac ión  d e  aquellos  
señores á  la  A cadem ia .

D espués del despacho  ordinario , leyó 
el señ o r  sec re ta r io  u n a  p ropu es ta  p a ra  
socio ho no ra r io  e n  favor del D r. Zaldl- 
var, y  co rrespond ien te  ex tra n je ro  al se 
ño r  H e rn án d ez .

F u e re n  ac lam ados u n á n im e n te .  d e s ­
pués d e  aco rdar  ta m b ié n  po r  u n a n im i ­
dad  presc ind ir  del reg lam en to  q u e  no 
au toriza  p a ra  vo ta r las p ropuestas  h a s ta  
pasados c u a t ro  m eses.

El p residen te  d e  la  R epúb lica  del S a -  
vador se levan tó  conm ovido , y  en  u n  

I n o tab le  d iscurso ponderó, con  frases y  
pensam ieutoa q ue  a r ran ca ro n  ap lausos, 
el am o r q ue  A m érica  profesa á s u  m a -  

jd r e  E spaña .

1 g l  señor g en e ra l  H ernández , después 
de d a r  las g rac ias  á !a A cadem ia  por la  

I honrosa d is tinc ión  d e  q u e  e ra n  objeto, 
' p in tó  la  respec tiva  s i tuac ión  en q-ue se 
en c o n tra b a n  España  y  A m éricsi recor- 

' dó los v íncu los d e  g r a t i t u d  que  u o e n  á 
la b ija  con  su m ad re , y  p in tó  el g lo r io ­
so porvenir d e  a m b a s ,  cu an d o  reu n id a s  
por n a  solo pensam ien to , e n g e n d ra d o  
en  el fuego  y  en el a m o r  d e  la  familia, 
se vean  p a ra  eiem pre  un id a s  con los 
sag rados v íncu los de u n a  am istad  
e te rn a .

N utridos aplausos p rem iaron  la ln s p i -  
rac iou  y  e loonencia  de l  m in is tro ,  y  
m u c h o s  académ icos se a p re su ra ro n  á  
e s trech a r  su  m a n o .

A y e r  á la s  tre s  de la  ta rd e  se reu n ió  
el Consejo Pen itenciario , presidido por 
e l d irec tor do P enales , Sr. F e rn an d ez  
C ad ó rn iga .

D espués d e  exponerse  por e l secre ta ­
rlo  e l  es tado  d e  loa traba jo s  ue las co ­
misiones, se d ió le c tu ra  al d lc tá m e o  de 
u n a  co n su lta  re la tiv a  á la  cárce l d® 
T anco  (P u er to -R ico ) .

A n tes  d e  levan ta rse  lo  sesión el se ­
ñ o r  Mellado propuso que , eo  v is ta  de 
c u a n to  se decía d e  la  Cárcel-Modelo, se 
rev isa ra  e l reg lam en to ,  que  t ien e  ca­
rác te r provisional, y  que  se  ex c i ta ra  al

Gobierno p a ra  que  p resen tase  u n  pro­
y ec to  rebajando u n a  parto  proporc ional 
d é l a s  penas á  cuan tos  c u m p lie ra n  c o d < 

den as  en pen iatenciariafl ce lu la res .
C on  este  m otivó  se p rom ovío  u n  a m ­

plio debate , b n  q u e  to m aro n  p a r te  l o r  
señores  F igue ro la ,  R om ero G irón, Díaz 
Moreu, López A zcutla , C astellote, 
A guado  y  Mora, aco rdándose , después  
d e l  b r i l lan te  re su m en  d e iS r .  F e rn an d ez  
C adó rn lga , q u e  e^ ag u a rd a se  p a ra  e m i­
t i r  in form e sobre  las reform as de la  
cárcel, i  loa da tos  q u e  .la j u n t a  de v ig i ­
la n c ia  acordó  en  su ú l t im a  sesión rem i­
t i r ,  del re su ltado  d e  su s  observaciones, 
am p liadas  con los da tos  del d irec to r  d e  
la  p en iten c ia r ia .

L a  sesión te rm in ó  á las seis d e  la  
ta rd e ,  hab iendo  d ir ig ldocon  g r a n  ac ie r­
to  la  d iscusión  e l Sr. F e rn an d ez  C adó r-  
n iga .

U no d e  estos dias a s is t i rá  el señor p re ­
s id en te  d e  S an  Sa lvador á  la  ses ión  de 
C ongreso .

L a  com isión prov inc ia l d e  Salam anca 
h a  sido au to rizada  para  llevar á  cabo h  
co nstrucc ión  de u n  pabelloD e n  q u e  s í  

p royec ta  celebrar u n a  E xposic ión  a g r í ­
cola.

S i  c a ñ ó n  m ó n s tru o ,  s is tem a  G onzá­
lez H ontoria , q u e  se acaba  d e  co ns tru ir  
en  F ra n c ia ,  se rá  colocado e n  la  ba te r ía  
d e  T orregorda  p a ra  h a c e r  e x p e r ie n ­
cias.

L a  la n g o s ta  ocupa  e n  M álaga a n a  
ex tensión  d e  13 k ilóm etros en  el lim ite  
confin d e  aq ue l la  p rov inc ia  con la  de 
Córdoba.

E n  la  Escuela  d e  Música y  D ec lam a ­
c ión , ó sea el an t ig u o  Conservatorio , 
h a n  com enzado y a  los ejercicios de 
Oposición á los p rem ios en  el bonito  y  
e le g a n te  saiou te a tro  d e  asta escuela .

H a  presidido el acto el d irec to r ,  se ­
ñ o r  A rríe la , acom pañánd o le  los señores 
P en a ,  G avaldá , P in i l la ,  I n c e n g a ,  Sos, 
B u s ta m a n te  y el secretario; S r .  Mata.

H an  to m ad o  p a r te  los a lu m n o s  so-, 
b resa líen tes  del 5.* y  6 .* ano  d e  la  c lase  
d e  p ian o  q u e  d ir ig e  e l S r. Mendízabal, 
hab iendo  obien ído  el s e g u n d o  p rem io  
las señoritas  Montqjo, P in ta d o ,  M arti-  
n e z d e  Yelasco, Ardois, H o n ía n ,  Y epes 
y  G rado.

El accés i t  h a  s ido ad jud icado  á la s  
señoritas  C areaga, B e rn a rd .  López, Po­
zo, d a  la  Torre, B onal, C am pos, L a -  
p uen te ,  B 'jrnero , Perez, G a rd e U , C ua ­
d rado , A sín y  A lm ansa .

E l público, num eroso  y  e leg an te .
M añana  se verificarán los ejercicios 

d e  solfeo da las clases de la  seño r ita  
L a m a  y  d e  los señores  Falcó , H e r n á n ­
dez y  Serrano.

Las horas  son  de 9 á  13 y  d a  3  á  6-

m o t lc la s  g e n e r a l e s .

H a  llegado  á es ta  co rte  u n a  com i­
sión d e  O ribnela , co m p u es ta  del señor 
obispo d e  aque lla  diócesis, del a lca lde  y  
a lg u n o s  concejales y  varios  p rop ie ta  
ríos, p a r a  exponer al gob ie rno  el es tado  
d e  a la rm a n te  y  an g u s t io sa  crisis por 
q u e  está a t rav esan d o  aquel desg rac iado  
país, te r r ib lem en te  cas t igado  desde  h a ­
ce a lg u n o s  años con repe t id as  in u n í 'a -  
c lones.

E n  S a n ta  Cruz de la  Z a 'z a ,  prov incia  
d e  Toledo, h a  o curr ido  la  s ig u ien te  des­
gracia:

aUn jóven  de q u ia c e  años se e n t r e t e ­
n ía  ju g a n d o  c e rc a  de unu  t ia  s u y a  con 
u n a  escopeta vieja, que  c re ía  d e sc a r ­
g a d a .

Q ueriendo da r  u n  susto  a la  señora, 
colocó en la  ctilmeneB del a rm a  la  c a  
beza de u n a  cerilla , se acercó  ú ella  lo 
posible y  le  a p u n tó  á la  cabeza. Con el 
n a tu ra l  sobrea>dtó a g a rró  és ta  e l cañó n  
d e  la  escopeta  para  q u itá rs e la  á s u  so ­
brino , pero a l  t i r a r  és ta  con obje to de 
h u ir ,  c ay ó  el ga tillo  y  salló el p ro y ec ­
til, q ue  a travesó  el cuello  á;ia señora, 

¡ dejándola  m u e r ta  in s ta n tá n e a m e n te .  
L lam ábase d o ñ a  Josefa G racia  y  A n -  
d rade.

B lju zg ad o  en t ien d e  en  el asunto .»

A y e r  llovió  en  A lbacete  y  T erne l.

E s tá  y a  redac tado  y  co rr iendo  loa 
t rám ite s  reg lam en ta r io s  e l p royec to  pa­
ra  r e g u la r iz a r  la  provisión d e  destinos 
e n  la  A rm a d a .

In sp irado  e n  u n  g r a n  e sp i r i ta  d e  
eq u id ad ,  ev i ta rá  q u e  en  lo suces ivo  p u e ­
d a n  a lcanzarse  los puestos de v e n ta ja  
ó  descanso po r  o tros m ed ios  q u e  los del 
propio m erec im ien to  y  el cnm pU m iento  
prév io  d e  loa m ás penosos deberes.

L as  secciones del Senado  h a n  a u to ­
rizado la  le c tu ra  d e  u n a  proposición del 
señ o r  co nde  d e  B e rn a r  o to rg an d o  la 
coDcssioD de u n  ferro-carril económ ico 
d e  A m orev ie ta  á G uern ica-L un o .

E n  u n a  casa  de cam bio  de la  P u e r 'a  
ie l Sol p ene tro  u n  mozo d e  cu e rd a , el 
!ual en treg ó  a l  d u eñ o  u n a  c a r ta ,  m a n i -  
e s tando  q u e  se la  b ab ia  d ad o  u n  jóven  
lue  le  e spe raba  e n  la  calle  del Soldado.

L a  ca r ta  decía  q u e  se le  e n t re g a ra n  a l  
ia d o r  8.000 pesetas, bajo am enazas  da 
■n u e rte  a l d u eñ o  d e  la  casa si asi n o  lo 
verificaba, ó s i p ro c u ra b a  d escu b r ir  el 
secreto.

E l d u e ñ o  en tregó  la s  8.000 pese tas  a l 
mozo, pero s in  q u e  é s te  lo ad v ir t ie ra  lo 
s igu ió , acom pañado  de u n  a g e n te  de la 
au to r id ad ,  b as ta  l leg a r  á la  calle  del Sol­
dado. e n  d o n d e  v iendo  q u e  i  és te  no le 
esperaba  caballero  a lg u n o ,  fu é  reducido  
á  prisión.

E n  a n a  la g u n a  in m ed ia ta  & la  p laza 
d e  Toros d e  M adrid h a  sido encon trado  
a y e r  ta rd e ,  á  las cua tro , e l c ad áv er  de 
n n  jó v e n  d e  16 añ o s  de ed ad  p ró x im a ­
m en te .

De las d il igenc ias  con  a l  m otivo  
p rac t icad as  p o r  el ju e z  d e  in s tru cc ió n  
d e  g u a rd ia ,  resu ltó  q u e  el desg rac iado  
so l lam ab a  R am ó n  López, y .q u e  te n ía  
su  dom icilio  en  la  c a sa  n ü m . 10 d e  la 
ca lle  d e  loe Ir landeses .
>,_Crée8e q ue  h a  m u e r to  po r  suicidio.

De u n a  c a sa  de la  ca lle  d e  Y alverde  
80 fu g ó  Una jó v en  q u e  se e n c o n tra b a  en 
clase de hu ésp ed  Jiace pocos d ías, lle ­
vándose  varias  alhajas

Se h a  d ispuesto  que  se  in s ta le n  tu b o s , 
lanza-to rpedos en  los nuevos  cañ o n e ­
ros L tto , Concha, llca » o y  Magallanee.

M uy p ro n to  llega rá  á  L a  C arraca  u n a  \ 
m á q u in a  de tracc ión  p a ra  v a ra r  bu ques  
y  u n  cab res tan te  d e  vapor d e  80 to ­
neladas, adqu iridos por n ues tro  G obier­
n o  e n  Ing la te r ra .

E n  la  calle  d e  S a n  A n d ré s  r iñ eron  
dos su jetos, re su ltan d o  uno  d e  ellos con  
varias lesiones.

L a  comisión q u e  e n t ien d e  en  el su p l i ­
ca torio  p a ra  p rocesar a l  d ipu tad o  señor 
Boflil p re sen ta rá  boy  su  d ic tam en  n e ­
g a n d o  la  au torización  so lic itada  para  
co n t in u a r  el p rocedim iento .

A n tean oche  cay ó  u n a  exha lac ión  en 
u n a  casa  de cam po  t i tn la d a  «Los R o ­
meros,» té rm in o  de M anzanares, y  de 
seis personas q u e  b ab ia ,  tres  están g ra -  
vem en to  h eridas.

E n  b rev e  llegará á M adrid u n a  e s tu ­
d ia n t in a  o rgan izada  en M urcia, con ob­
je to  de d e m a n d a r  socorros p a ra  los la ­
bradores q u e  m ás han  sufrido e n  la  ú l ­
tim a  in u n d a c ió n  d e  las provincias de 
L ev an te .

E n e i  Bolsín d e  anoche se  b iz o e l  cua ­
tro  p e rpe tu o  al contado  i  00‘00; á  fln 
d e  m e s  á 61*50.

Dinero.

Se h a  ap lazado  b a s ta  e l año  próxim o 
la  exposición reg iona l q u e  se p ro y e c ta ­
b a  ce leb rar  e n  A lm ería .

£1 señ o r  m in is tro  de l a  G u erra  b a  
rem it id o  al C ongreso  el p royecto  de 
t r ib u n a le s  m il i ta re s ,  pa ra  que  se dé 
c n e n ta  d e  é l á ia  C ám ara .

El G obierno am ericano , por m edio  de 
s u  cón su l en Madrid, h a  solic itado del 

' 3 r .  D. A rtu ro  Mélida au torización  para 
I le v an ta r  en  N ueva-Y ork  u n  m o n u m e n ­
to  á Colon, e n te ra m e n te  ig u a l  s i  q u e  
d icho  arqu itec to  ha d ir ig id o  e u  M adrid 
y  se h a d a  fronte  i  la  Cusa d e  la  Mo­
neda.

Bd v is ta  d e  la  con testac ión  a f i rm a t i ­
va del Sr. Mélida, e l có n su l  de los E sta ­
dos-Unidos b a  e n c a rg a d o  al Sr. S u ñ o l  
o tra  e s ta tu a  del i lu s tre  n a v e g a n te ,  co ­
m o  la q u e  corona dlcbo m o n u m en to .

Se b a  m a n d ad o  form ar el oportuno  
ex p ed ien te  en av e r ig u ac ió n  del robo de 
a lg u n o s  efectos p e rten ec ien tes  á varios 
p resos d e  la  Cárcel-modelo, com etido 
c u a n d o  fue ron  tras ladados  á es te  pu n to  
desde  e l S aladero .

S eg ú n  S i Eco de Cenia, e l co m a n d a n te  
g e n e ra l  de aq n e l la  p laza  traba ja  sin 
descanso  con  e l  obje to d e  qne  la  po­
b lac ión  penal q u e  ia  m ism a  enc ie rra  
te n g a  u n  local único , com odo é h ig ié ­
n ico en q n e  a lb e rga rse , ev i tán d o se  asi 
la  d ive rs idad  d e  c u a r te le s  en  q u e  h o y  
reside, con  no to r ias  d ificu ltades para  
la  m ejor vigilanclH y  s e g u r id a d  y  a ten ­
tad o s  c o n tra  loa precep tos sanitarios.

A noche  se recibió n n  te lé g ra m a  ofi­
cia l del g o b e rn ad o r  c iv il d e  Z irag o za  
pa rtic ipando  que  á las seis de la  m a ñ a ­
n a  del dia  de a y e r  e s ta i ló o n  los bañes 
n u ev o s  d e  Paracuellos d e  G llo c a la  cal­
dera  p a ra  la  calefacción del a g u a .  L a  
explosión causó  la m u e r te  in s tan tán ea  
de u n  d ep en d ien te  del eatableciru iento , 
h ir iendo  g ra v e n m e n te  á  o tros tre s  y  á 
n n  m u c h ach o  d e  co rta  e d ad  A las po­
c a s  ho ras  m n r ie ro n  dos d e  loa h e r i ­
dos.

Se a n u n c ia n  g ra n d e s  fiestas in te rn a ­
cionales para  c e leb ra r  la  in a u g u ra c ió n  
del pu e rto  d e  Pasajes.

áfrÓDiea n eg ra .

U n a  jóven , casada, d e 2 6 a ñ o s  de edad , 
puso  ñ u  á  BU ex istenc ia  en u n a  h ab i ­
ta c ió n , d isparándose  dos tiro s  d e  p isto la  
en  la  sien derecha

E s ta  d esg rac iada  se l lam ab a  S. S., y  
v iv ía  en ia calle  de la  Som brerería , 7. 
ba jo .

T o r o s .

A y er  se verificó la  corr ida  e x t ra o rd i ­
na r ia  e n  la  que  hab la  d e  m a ta r  los seis 
toros R afael Molina.

E l g a n a d o  e ra  de Y e ra g u a  L a  e n ­
t r a d a  u n  lieno. E l en tus iasm o g ra n d e .

Salió la  cuad ri lla ,  y  poco d espués  apa ­
reció el p r im e r  toro llam ado Corredor. 
Tomó seis puyazos, d an do  t r e s  ca ldas y  
m a ta n d o  otros tan to s  caballos.

G allo  y  J u a n  M olina le  pusie ron  b a n ­
derillas con bas tan te  r ie sg o .  E l Maca 
hizo un  q u ite  q ne  le  valló  m u c h a s  p a l ­

m as , y  Rafael, d e  v e rd e  y  oro, le  pasó 
doce veces, dando  u n a  e s tocada  á  vola­
pié, superio r, rem a tan d o  la  faena  de u n  
lucido descabello . (Aplausos p ro lo n g a ­
dos.)

•  •
Lumbrera  fué  el seg u n d o .  Con m u c h a  

b ra v u ra  tom ó n u ev a  puyazos: los d e  i  
caballo  su frie ron  c u a tro  caldas, m u r ie n ­
do dos caballos. Ju a i i  Molina, á  los q u i­
tes , m u y  bien.

M anene y  Torerlto  d e ja ron  u n  pa r  y  
tres  m edios.

Rafael dió u n  p inchazo bueno  y  dos 
m ed ias  estocadas, y  le  d e sc a b e l ló -á  la  
te rce ra  vez.

•  •
Oa*li*ero fué e l te rce ro . A g u a n tó  diez 

puyazos, dió t re s  ca ídas g ra n d e s  y  m ató  
cuatro  caballos.

R afael y  su  he rm ano  J u a n  m u y  bien 
en  quites.

Qullez y  G slindo  dejaron  dos p a re s  y  
m edio  por lo m ed ian o .

Rafael le  m ató d e  a n a  soberb ia  esto ­
cad a  á volapié, q u e  hizo in n ecesa ria  la  
p u n ti l la .  IM ucbísim as y  repe tidas  pal­
m a s .)

•  »
PolvoriCo fué el c o a r to .  E n  c u an to  sa ­

lió, el púb lico  ap laud ió  con frenesí al 
g a n a d e ro ,  q u e  o cup ab a  el palco 114. 
Con u n a  codicia e x tra o rd in a r ia  tom ó 
el toro nueve  puyazos, dió cinco ca ídas 
y  m a tó  c u a tro  caballos.

EL M ancbao y  e l  A rag o n és  dejaron  
t r e s  pares , v iéndose e l s e g u n d o  a p u ra ­
do al de ja r  las su y as .

R afael le  d ió  u n a  es tocada  hond a  y  
u n  descabello  á  la  p r im era . ¿(Nuevas y  
g ene ra les  p a lm als .)

•
« *

El qu in to  Chiclanero.
Los p icadores perd ie ron  sets caba ­

llos, cobrándose en  n u e v e  p u y azo s  y  
sufriendo  c inco caldas.

J u a n  y  Gallo d e ja ron  e n  el morrillo 
y  a lrededores tre s  p a r e s .  (Palm as al 
seg u n d o .)

L a g a r t i jo d ió a l to ro  un pa& ecam biado
m agn ifico  y  d espués  u n »  es tocada  en
los bajos, quedándose  con e;l estoque.

•
•  •

T erm inó la co rr ida  SenlimienCoe.
Tomó once varas , dió  c in c o  ca ídas  y 

m a tó  c u a tro  caballos.Ayuntamiento de Madrid



y i t f C T i *  n m  i s .

U n  coleo de J o a n  Molina, m u y  a p la u ­

did*.
B afael tom ó loa palos á  in s tan c ia  del 

püblico , y  do ó u n  pa r  c u a r te a n d o ,  b u e ­
no; luego  el Torerito  y  M anene de ja ron  
c a d a  uno  n n  b u en  p a r ,  m a tán d o le  el 

Torerito .
B estim en: L a  co rr ida , la  m ejor d e  la 

tem porada ; los toros todos d e  g r a n  p o ­
der; caballos m uerto s ,  23; L agartijo , 
adm irable .

Muestra e n h o rab u en a  á  la  em presa .

T e lé g r a f o .

d iscute , te rm in a  rogando  sea  d e sech ad a  
por la  C ám ara . , .

El sefior m in is tro  d e i s  G s e r r e  in te r ­
v iene en  e l debate , m an ifes tan d o  que  
no puede de ja r  s in  pro testas  las a c u a s -  
clouee sin  p ruebas , y  q u e  con  m otivo 
de es tas  elecciones, e l S r .  A lau  h a  d i ­
r ig ido  ai sefior m in is tro  d e  la  G o b e rn a ­
ción. .

O tro m otivo—dice—m e obliga  a  to ­
m a r  la  pa labra ; e l  d e  d efender com o se 
m erece  á la  G u ard ia  civil, po rque  rae 
parece  que  e l S r. A lau  h a  t r a ta d o  d e  d i ­
r ig ir  a lg u n o s  ca rgos  c o n t ra  t a n  d ig u a  
ins ti tuc ión .

El Sr. A laa: P e rm íta m e  n n a  rectlf l-  
cacion el sefior m in is tro  d e  la G u e rra .  
H e  sido varias  veces g ob ern ad o r de 
provincias , y  te n g o  en  e l t s  e s t im a  i  la  
rinnrriin nlvil. Me hab ia  referido al

¿ a  Ag«*tia Fabra  n o s  co m u n ica  los 
s ig u ien te s  te lég ram as:

PA R IS  19.—B olsa F ondos  franceses 
3  por 100, 78 40 OiO, 4 I]?  por 100, 108-10. 
F ondos  españoles: 4 por 100 ex te rio r , 
61-20 0[0: ob ligaciones d e  C u b a .  488 75; 
consolidados ing leses , 99 15|16.

U ltim a  h o ra :  4  po r  100 este rio r, 61 
3t32; idea- am ortizab le , 73 li2; ob liga ­
ciones do C u b a .  000-00.

LONDBES 19.—C lau su ra  d e  la  Bolsa 
d e  hoy:

4 p o r  loo ex te r io r  españo l ,  60 7(8.
LONDRES 19.—C ám ara  d e  loa Oomu- 

j je a ,_ E 1  m in is tro  conde G ranville , con- 
te s tan u o  a l señ o r  D e law ar d ice , que  
F ra n c ia  h a  dado se g u r id a d e s  form ales 
de  m a n te n e r  e l Stat^i f M  en  Marruecos, 
rechazando  toda idea  d e  an ex ió n  y  de 
pro tec torado . Ig u a le s  s e g u r id a d e s  d ie ­
ro n  en  otras épocas los Sres. B a r th e -  
le m y , G am betta  y  F re y c in e t .

P a r í s  i 9 — sen a d o .—s e  a p ru e b a  en  
s e g u n u a  le c tu ra  el a r t icu io  p rim ero  de 
la  le y  de divorcio.

E l  periódico  Ja  Ttm-gt d ice  q u e  no  
p u e d e  reduc irse  el cu p ó n  d e  la  d eu d a  
eg ipc ia  sin  ofrecer á los tenedo res  u n a  
com pensación . O brar d e  otro m odo 
añad e ,  seria  u n a  in iq u id ad ,  q u e  F r a n ­
c ia  no podría  acep ta r.

VIKNA 19.—Los despachos a m p l í a n - ; 
do  las no tic ias  e lec tora les d e  B n lg a r la  , 
d icen q ue  el p res iden te  del Consejo d e  | 
m in is tro s  h a  sido e leg ido  en  seis  d is tr i -  [ 
tos á pesar d e  n o  se r  m ás q u e  150 el níi-  
m ero  de d ipu tad os  q u e  com ponen  la  
C ám ara .

El hecho  im p o r tan te  h a  sido la  e l e c ­
ción por la  capita l de l  je fe  de loa rad i-

P A B I3  20.— M añana p ro bab lem en te  
com enzara en  la  C a in a ra  d e  d ipu tado s  
la  discuaíoo del p royec to  d e  ley  d e  re ­
visión coDStituciODalcaiyo deb a te  s e  I n ­
te r ru m p irá  e n  la se m a u a  p ró x im a  con  
m otivo  d e  la  in te rp e  ac ió n  sobre  los 
a su o to s  d e  E gipto , la  c u a l  no in v e r ti rá  
m á s  que  u n a  sesiou.

LOM ÜU-.S20 .— Daxl i  U tm i  h a ­
b lando  esfa m a ñ a n a  del p ro yec to  re la ­
t iv o  á  la neu tra lizac ión  d e l C anal d e  
8nez, d ice q u e  l u g l a te r r a  n o  e n c u e n t r a  
e n  ella  u n a  g a ra n t ía  sufic iente .

A ñade  q u e  la  neu tra lizac ió n  co n s t i ­
t u y e  solo u n  p u n to d e l  p la n  g e n e ra l  q u e  
el Gobierno b ritán ico  ba e laborado  para  
la  Organización defin itiva  d e  E g ip to .

G uard ia  c iv il.  Í3e hab ia  
cu e rp o  d a  ó rd en  püblico.

El señor m in is tro  d e  la  G uerra:  
A gradezco  la  explicación  d e  S .  8.

El señ o r  C o n c h a  C a tta h e d a  (de la  
comiaionj c o n tes ta  a l señ o r  A lau ,  po ­
n ien do  n u e v a m e n te  de m an ifiesto  la  
e x ac ta  re lac ión  de los hechos  y  que  
p rn e b a n  la  lega lidad  d e  la  elección.

El señor E sc o b a r ,  senador electo por 
la  Sociedad E conóm ica , defiende ta m ­
b ién la  validez de l a c ta ,  p e rfe s tam en te  
lim pia, y  en  la  c u a l  n o  se h a n  com etido

B « t g * a « —Los sem brad os  se  ha l lan  
b as tan te  a tra sados  á  cau sa  de los frios 
q u e  a u n  e n  ia  p r im era  qu ince  . a  d e  este 
m es hem os experim en tado .

Loa m orcados poco su rtidos , porque 
s e  re t raen  de v en d e r  los te n ed o re s  de 
g ra n d e s  y  pequeñas partidas , e n v i s t a  
d e l  tiem po  ta n  in seg u ro  como poco 
ag rad ab le .

E l m ov im ien to  hab id o  e n  e l período 
c i ta d o  es corto. Han cam biado  de d u e ­
ñ o  a l g a r a s  partidas  de cebada  ai pre­
cio d e  20 ra. fanega , con  destino  e n  su  
m a y o r  p a r te  á  eum inlstros m ili ta res .  
A lg unos  w ago nes  d e  tr ig o s  p a ra  dife­
re n te s  conaignaeiones y  a lg u n o  q ue  
otro d e  t r ig o  a lag a  ó  d o ro  con  destino 
á la p rov inc ia  d e  Murcia. H a r in a s  h a y  
bas tan te s  existencias, y  c o n c re tad a  ex ­
c lu s iv am en te  su  v e n ta  a l consum o  lo ­
cal.

Loa precios d e  este  m ercado  son:
T rigos  mochos, blanquillos y  rojos 

p a ra  el com ercio  y  fabricación d e ^ a  
39 r s .  fan eg a ; á la g a  a  37; c e n te n o  a  27; 
ceb ad a  a  21; avena  a  16.

H a r in a  d e  1.* 8 13 1|2 rs. arroba; de 
3.* a  13; d e  3  ‘  a  13.

N a v a  d e l  I t e y  (Valladolid).—Los 
precios q ue  han  reg ido  en  el m ercado  
son  los sigu ien tes:

T rigo  ^  reales fan eg a ; c a n d e a l  a
n ln g n ñ a  de la s  i r reg u la r id ad es  q u e  s u -  3S; b lauqu illo  a 38; cen ten o  a  24; ceba -1

9  ^ .H . X - I*. — i ,4.. n 1 n.  » o 1 O» IzxntAIAS •  .ll>*

gonen  los señores A lau  y  M on te joy  E o- 
ledo , c u y o s  a rg u m en to s  re b a ta  e n  u n  

b re v e  y  e locuen te  d iscurso , s ien d o  fe 
lic itado  e l o rador al te rm inar .

R ectifican los señores  A lau  y  M onte- 
jo  Robledo, y  puesto  á vo tac ión  e l d le -  
tám en , varios senadores p iden  vo tac ión  
nom inal.

Se procede á e s ta ,  y  es ap ro b ad a  po r  
79 votos con tra  21.

Se le v a n ta  la  sesión.
O rden  del d ía  p a ra  el sábado: D is c u ­

sión d e  varios d ic tám enes  d e  la  c o m i ­
sión d e  ac tas.

E ra n  las c inco y  diez.

4'ongrcBO

fCo*cl*tioH de la te tion  de ayer.) 

D irig iéndose al Sr. V illanneva , d ice

d a  a  19; a lg a rro bas  a  19; len te jas  a  40; 
a lub ias  a  avena  a  13; g a rb an zo s  su -  
perlorsa  a 140; reg u la re s  a  116; m e d ia ­
nos a  100; h a r in a  de p rim era  a  15 reales 
a rroba; de s e g u n d a  a  13; d e  te rce ra  
a  11.

Líquidos.— A ceite a  64 rs. cán taro , 
con  derechos; vino blancjo a 14; t in to  
a  14; v in a g re  a  16; a ^ s r d l e n t e  anisa 
d o  a  36; s in  a n isa r  a  30 .

« lo se© © .—(Valladolid) Precios c o r ­
rientes:

Detall:
T rigo , e n t ra d a  2.400 fanegas , a  37 1¡4 

reales las 94 libras; cebada  109 a 17 l i2 .
T en d en c ia  d e l  m ercado , sostenido.
A utndlllo  (Palencla).— Precios co r -  

rieutes:
T rigo  de 36 a  37 rs. fanega ; m orcajo  

a  26; c eb ad a  a 19; a v e n a  a  14.
G arbanzos de 89 a  120.
B1 tiem po  ventoso y  frío, p e r ju d ic a n ­

do á los sem brados  y  sobra  todo el vi-

Los v iñedos con  m u c h o  f ru to  y  com o 
h ace  b as tan te s  años no  se hab lan  visto .

Loa sem brados m u y  b uenos .
Los jo rn a les  á  precios altos, p u es  con 

t a n ta  h u m e d ad  como t ie o e  la  tie rra ,  
los cam pos e s tán  p lagados d e  m alas  
y e rb a s .

A ra n d a  d e  U a e r o  (B urgos).—P re ­
cios corrientes:

T rigo , e n t ra d a  800 fa n e g ta  d e  33 a  34 
reales fan eg a ; ceo tepo  200, a  22; c eb a ­
d a  150, d e  20 a  21; a v e n a  80, d e  14 a  15.

G arbanzos d u ra s  14, a  58; b landos  16, 
a  120; titos 8, a  39; yeros 40, a  28; a lu ­
b ias e n c á rn a l a s  a 95; b lancas a  68.

H a r in a  de 1 . '  D ulce  María a  13 reales 
a rroba ; d e  2 . '  a  12; d e  3.* a  11; ha rin il la  
a 9; v ino claro  30.000 cán ta ro s  se ofre­
cen  en  v e n ta  a  11 reales cán ta ro ; t in to  
lOOOOaS.

C iM talap ledra  (Salam anca).—P re ­
cios a l de ta ll  e n  este m ercado:

T rigo , e n tra d a  300 fan eg as  de 36 1(2 
a  37 rea les  la s  94 lib ras ; cen teno  120, 
d e  22 1(3 a 23 las 92; cebad a  200 de 17 
a  18 ra. fanega; a lg a rro bas  300 d e l S a  
19; h a r in a  d e  l.* a 14 1(3 re .  a rroba ; de 
3.* a  13; de 3.* a  11.

P artidas ; h a y  ofertas d e  t r ig o  a  38 
reales las 94 libras sobre w ag o u .  

U ltim as  ven tas  h ech as  a  38 
C om pras: re traídas.
T iem po: calor.
A specto d é lo s  cam pos; m e jo rando .

A lcance.
C o a g r e s a .

Salracto de la tetion del d ia  29 de J um o .

q u e  todos los tem ores  y  d u d a s  q u e  
a b r ig a ,  t ie n e n  con tes tac ión  y  exp lica -1 ñ ed o ,  q u e  con las he ladas de estos día*

SESIONES D E  COBTBS 

S e n a d o

Seeion del dia 19 de Junio de 1 8 ^ .

c lo n  e n  el m ism o  Mensaje y  e n  la s  dos 
afirm aciones hechas  po r  e l señor p res i­
d e n te  del Consejo de m in is tro s  e n  la  
reu n ió n  de los d ip u ta d o s  po r  C uba.

E l  Sr. B a la g n e r  reh ú sa  por e l p ro n ­
to  con testar á las a lusiones p ersonales   ̂
q u e  se le  h a n  d ir ig id o , rese rvándose  e l . do u n o s  1.200 can ta ros  

■ ■ con testar las  en  o tra  oca-  a 8  1 |2 rs .

se h a  ch am u scad o  a lgo ; g rac ia s  á que  
á  la  sa lida  del sol seg u ía  al v ien to , 
pues de lo con tra rio  se nuhieee  llevado 
todo , q u e  no es poco lo presen tado .

E n  lo q u e  vá de m es se h a  acen tuado  
m á s l a s ' i c a  del v ino , bebiéndose vendi-  

a l  p rec io  d e  8
d erecho  de 
sion.

P a ra  alusiones p ersonales  ta m b ié n  se 
le v a n ta  á  u sa r  de la  pa labra  el sefior 
T u ñ o n .  q u ic u  com leaza  dec la rando , en  
con testac ión  al señor R odríguez  S am - 
pedro , q ue  al f i rm ar la  e n m ie n d a  no 
obedecía  á cuestiones politicas, s ino 
ta n  solo p rocurando  lo g ra r  las reform as 
t a n  necesarias  p a ra  las A ntillas

El 3 r.  V ll la n u e v a  rectif ica ,  y  Se su s ­
p en d e  la  discusloD.

O rden  del u la  para  m a ñ a n a ;  D isc u ­
s ión  del d ic tám en  pondlen te .

S e  levan ta  la  sesión á las seis y  m e ­
dia.

B oletín  C om ercia l.

A bierla  á las dos y 
d e .  bajo U  p res idencia  d e l  señor conde  
de Puñonrostro , se  lee y  a p ru e b a  el ac ­
t a  de la sesión a n te r io r ,  dándose  c u e n ta  
d e t  despacho o rd in a rio  i

(El n fim ero  de senadora?  en  los e s -1 
cañ os  es m n y  escaso; e n  las t r ib a n a a  al- j 
g u r o s  curiosos; en el banco azu l el se ­
ñ o r  m io ia tro  da "Astado,)

El señor G fie ll y  R e n t é  p re g u n ta  al 
Gobierno si el jefe S u p rem o  d e l Estado 
t ien e  no tic ia  de la econom .a  realizada 
p o r  e l señor m in is tro  de la  G uerra  con- 
l a  lu p re s io n  de petróleo p a ra  a la m b ra r  
u n  cuerpo  d e  g u a rd ia ,  hac iendo  t a m ­
b ié n  otras p re g u n ta s  refere des  á  la  d e ­
función  d e  uno  d e  loa sa rg e n to s  por 
consecuenc ia  d.e los sucesos d e  la  calle 
d e  L ir ia , y  a l  n fim ero  d e  p lazas fuertes 
y  cañones  con  q u e  está, do tadas  cada  
a n a  d e  las d e  ia  P en ínsu la .

Se e n t ra  “U el ó rd en  del d ia , con ti­
n u an d o  la  d iscusión  del d ic tám en  refe ­
re n te  a i a c ta  de la  Económica.

E l Sr. Ala© c o n su m e  e l s e g a n d o  t u r ­
n o  e n  coLtra, em pezando  po r  d ec la ra r  
q u e  a! h a c e r  los d e  la  pa lab ra  v iene 
t a n  solo á perder e l t i  jm p o .

R epite  a lg u n o s  d e  su s  c a rg o s  hechos 
p o r e l S r .  H ontejo Robledo, c en su rando  
tam bién  la  ap robac ión  del a c ta  d e  Al­
m ería .

S iendo la s  t r e s  do la  ta rd e ,  r u e g a  á 
la  m esa  se su sp e n d a  e l deba te  p a ra  que  
el Senado, s e g u u  lo aco rdado , pueda 
reun irse  en  secciones.

El señor m in is tro  de H a c ie n d a  a n u n ­
cia á  la  C ám ara  q u e  el Gobierno contes ­
ta r á  á la  in terpelac ión  a n u n c ia d a  por el 
sel o r  Polo de B ernabé.

Se su spen da  la  sesión p a ra  reun irse  
e l Senado  en  secciones.

•
•  •

R eanud ad a  á las t r e s  y  ve in te ,  y  des- 
p u es  d e  d a rse  c u e n ta  uel resu ltado  de 
fas secciones,

B1 Sr. A la a  pros igue  su  im p u g n a ,  
c lon al a c ta  de la  Sociedad Ecoiióniica. 
y  después d e  v a ria s  d ig res io ues  q u e  n a ­
da t ienen  q u e  v e r  con  el ac ta  que  se

pes3-

láladrld 19 de J u n io .  — C arn e  vaca
vBintB dfl l a  t a r .  í l'OOa 3'00 pesetas  el ic ilógramo.

i Id e m  d e  carnero  d e  l'dO a  8 ‘00 p 
tas e l k ilóg ram o.

Idem  de co rdero , de 0 00 á  O'OO pese ­
tas.

Despojos d e  cerdo  l e  O'OO á ü‘00 pese- 
t a i  el küógr&mo.

T ocino añ e jo  d e  '¿'00 á  2‘30 p e se ta s  
Idem  fresco d e  O'OO á O'OO pesetas. 
Idem  en c a n a l  do O 00 á O'OO pesetas  
L om o de O'OO á O'OO p ta s .  e l  k iló g ram o  
J a m ó n  d e  2'50 i  4‘üO pesetas.
Pan d e  0'40 á  0‘50 pesetas k i ló g ra m o . 
G arbanzos, de 0 '66 i  1‘90 pesetas. 
Ju d ías ,  d e  0'79 a  0'80 pesetas.
Arroz, do 0'70 á  0'80 pese tas . 
L en ta ;& s,de  0'54áO'8C pese tas . 
C a rb ó n  v eg e ta l .
Id em  m ine ra l ,  d e  0‘08 á  O'IO peseta*. 
Cok, d e  0‘07 á  0‘08 pes.^tas k i ló g ra m o . 
Jab ó n ,  d e  l'OO á  1'30 pesetas.
Pa ta tas , d e  O'16 á <>"¿1 el kllógramc* 
Aceite, d e  l ' l O á  1‘30 pesetas  e l U troy  

de lO'OO á ll'OO e l  decalitro .
Vino de 0 '78 á  0 '84 p e se ta s  e l l i tro ,

;e  7 i 8  el decálltro .
Petróleo de 0'75 á  Ú'&O p ese tas  e l  l i tro  

de y 7  4  8 el d ec i l i tro -  
T rig o  (precio medio), á  00‘00 pes  eta  

hectólitro .

C a n p ©  d e  C r i p t a n a  (C iudad-Real). 
—Se princip ió  la  s ieg a  de cebadas, cal­
cu lándose l a  co sech a  b a s ta n te  b u en a , 
h ab ien d o  acud iao  m u ch o s  seg ad o re s  de 
las proDvincias d e  A lbacete  y  M urcia. 
El m e rcado  d e  cereales a lg o  para lizado , 
y  e l de caldos no ad qu ie re  la  a n im a ­
ción q u e  e ra  d e  esperar, s iendo  e sca ­
sas las transaccioues.

L os  precios son los s ig u ien tes :
C ande  li a  40 rs . faneg a ; g e ja r  a 43; 

c en ten o  a 35; c e b a d a  a  16.
V ino  t in to  d e  10 a  11 ra. arroba; b lan­

co a  8.
Aguardi<>nte8 d e  25' a  40.
Q ueso a  85.
Vis© d e l  H a r q n é s . —H a  em pezado 

la  s ieg a  de cebada , la  q u e  se  p re s e n ta  
ab u n d an tís im a .

L a s  t ian sacc io n es  escasas y  1 os pre ■ 
cios ios s igu ien tes;

C andea l de 40 a  43 r s .  fanega ; c ebad a  
de 14 a 15: cen teno  d e  22 a Sé-

A ce ite  d e  55 a  56 rea les  a rroba .
Q ueso  d e  64 a 66.
L a n a  d e  55 a  69.
M e d i n a  d e l  C a m p ©  (V a la d o l ld ) .— 

Poco  co n cu rr id o  b a  sido el m ercado , y  
lo m ism o h a  suced ido  en  g a n a d o  l a ­
nar.

Los p recio  son:
T rig o  d e  37 3 ;4 a  38 rs .  s e g ú n  clase; 

c en ten o  a  33, cebad a  d e  17 1(2 a 18; al« 
g a rro b as  a  22.

V l l l a lo n  (Valladolid).— Precios co r ­
r ien te s :

T rig o  a  36 r s .  fanega; c eb ad a  a  18.
Los fríos y  v ien tos re inan tes  p e r ju d i ­

c a n  al cam po, necesitando  b oy  ca le r  y  
a g u a .  El v iñedo  ta m b ié n  se  h a  h e l a ­
do; las cebadas  e s tán  buenas, y  s i  e l 
calor s e  deja sen t irse  s e g a ra u  pronto.

' A b ier ta  l a  sesión á  las dos y c u a r t o  de 
! la  ta rd e ,  bajo la  p res iden c ia  del señor 
' g en e ra l  R eiua, se leyó y  aprobó  el a c ta  

d e  la  an terio r .
Se d ió cu en ta  de l  despacho  o rd ln a -  

' rio.
El 3 r .  P©rtn©nd© p res ta  p ro m esa , y  

á  se g u id a  u sa  de la  pa lab ra  para  u n irse  
á l a  pro testa  e n c o n l r a  d e l  ju ra m e n to ,  
fo rm ulada  por el Sr. Muro.

B1 señ o r  m in is tro  d e  E sta d o , coates  
ta n d o  al señor m a rqu és  d e  la  V e g a  de 
A rm ijo , dice q ue  no h a  p reparado  n in ­
g ú n  L ibro Rojo q u e  c o n te n g a  los d o ­
c u m e n to s  re fe ren tes  á  la  cu es t ió n  de 
M arruecos.

A firm a q u e  la  gestión  del m in is te rio  
d e  Estado podrá  se r  d is cu t id a  d u ra n te  
el debate  del Mensaje, a se g u ra n d o  que  
no co rre  pe lig ro  n in g ú n  in te rés  d e  Es 
paña .

C u an to  al exped ien te ,  dice q u e  no 
p u ed e  rem itir lo  a l P a rlam en to  (Kirque 
solo t ien e  c a r  c te r  confidencial, y  a d e ­
m ás porque  hab iendo  hecho  idén tica  
petic ión  en  los P a r la m e n te s  de R om a y  
L óndres, am bos Gobiernos, com o e  es- 
p sño l,  no consideraron  p e r t in e n te  dar 
p u b lic id ad  á los d o cu m en to s  pedidos.

E l señ o r  m a rq u és  d e  la  V e g a  d e  A r-  
m ljo  ex p resa  que  los Libros E n ca rn a ­
dos solo se  h a n  form ado cu ando  el ora ­
d o r  d e sem p eñ ab a  ei m in is te r io  de k s -  
tado .

R especto  al a su n to  d e l deba te , m an í 
fiesta te m o re s  de q a e  los derechos de 
E sp a ñ a  no h a y a n  s ido respe tados .

K1 se ñ o r  m in is f ro d e  E s ta d o  rectifica 
m an ifes tando  q u e  en  los P a r lam en to s  
ing lés  é  ita liano  nada  se dijo depresivo 
p a ra  España, porque los tre s  G obiernos 
h a n  p rocedido d e  acue rd o , confo rm án ­
dose con  las m aniiestac ioues y  g a ra u  
t ía s  queo freo e  F ran c ia .

T am b ién  dice que  si no h a  co n tes ta ­
do á la  in terpelación q u e  le b an  d ir ig i ­
d o  e n  el S enado  h a  sido por m otivos 
d e  s a ln d .

E l s e ñ o r  m a rq u és  d e  la  V e g a  d e  Ar- 
m l]o  rectifica e x te n sa m e n te .  E n t r ;  
o tras  cesas sin  In terés, d ice q u e  n o  se 
puedo  t r a ta r  es te  p u n to  d e  Marruecos 
en  la  d iscasion  del Mensaje, p o rq u e  se 
desconocen los an teced en te s  oficiales, é  
iDSiste en cen su ra r  la  c o n d u c ta  del m i ­
n is tro  porque  no los env ía  á la  C ám ara  

El señ o r m in is tro  d e  E s ta d o  rec 'lfica  
reba t ien do  los c a rg o s  del m a rq u é s  y  r e ­
p roduc iendo  su s  p rim eros a rg u m e n to s  

J u r a  el m a rq u és  d e  S ard oa l é  ing resa  
en  la  secnion 6 . '

El Sr- D á v ila  p resen ta  docum en to s  
electoralB'i.

El S r. B a b ó n  pide u n a  n o ta  de lo q ue

duzcan  satisfactorios resa ltados , y  quizá 
no  sean  bas tan tes  todas Ju n ta s  p a ra  re ­
m e d ia r  loe m alea que  a f i lg e n á  C uba.

B l Sr. B a la g n e r :  Mis p a lab ras  no 
p rovocarán  aqu i pasión a lg u n a  como 
no sea  la  p&slon d a  la p a tr ia ,  pues m is  
pa lab ras  h a n  sido s iem pre  te ju p e ra -  
m e n to s  d e  prudoncla  y  d e  G obierno .
Si tuv iese  ca rác te r  pfiblico la  e n m ie u -  
d a .y o  ñ o l a  hub ie ra  firm ado, po rqu e  
conocidas son da todos m is  op in iones 
politlcaa.

Pertenezco á l a  Izqu ierda  q u e  no q u ie ­
re  e n  C uba m ás b andera  q a e  la  española  
n i  m ás partido  q ue  el q u e  rep resen te  
los in tereses  d e  la  p á t r ia .

L a  u n ió n  constituc iona l d e  C ub a  ea 
u n a  ag 'upaciOD donde caben  todos los 
patricios, todos loa am an ies  de la  causa  
de  C uba, siendo  es ta  causa  ia  d e  E s ­
p añ a .

E n tr a n d o  en  el auálieia a e  ¡a enm ien ­
da , d ice  q u e  e l  lazo d e  a lianza  para  to ­
das las p rov incias  d e  E spaña  penin­
su la re s  é  in so la res ,  es el cabota je  

C oncluye expresando  q u e  ¡a cu es t ió n  
de C ub a  es u n a  cues tión  nacional, y, 
por uonsigu len te , debe ser m irad a  con  
in te ré s  p o r  e l Gobierno, d ic tando  las 
reform as rec lam ad as .

Bl aeñor m in is tro  d e  IJlIraiuar c o n ­
te s ta  á  los ca rgo s  q ue  se  le  h a n  d ir ig ido  
d u ra n te  e l debate .

Bl S r .  L a b r a  recu e rd a  en  b r i l lan te s  
periodos las heró icas c a m p a ñ a s  que  
h a n  sostenido su s  am igos  e n  defensa  d e  
la  abolición d e  la  e sc lav itud  y  d e  o tra s  
reform as q ue  h o y  p o r  fo r tu n a  son u n  
hecho.

l a s  reform as de C uba se reso lverán  
s in  r e c u r r ir  á  te m p eram en to s  n i á ezpo- 
d len tes: basta  con que  afirm em os los 
princip ios , y  para  esto, si la  c iencia  es 
v e rd ad  q u e  sirve d e  m uch o , no se p u e ­
de presc ind ir  de la  ley  h is tórica , d e  la  
ex pe rienc ia  d e  estos ñ lt im os 150 años.

E n  el Parlam en to , dice, jam ás  m e  h e  
hecho  eco de la ch as  locales: m i con ­
d u c ta  h a  sido y  es t a n  lev an tad a , q ue  
si v iene  la  c a lu m n ia , le v a n ta ré  nri c o ­
razón p a ra  que  pase s in  herlrm o.

E n  b ien  acabados períodos, q u e  la  Cá­
m a ra  e scach a  cou  g r a n  a tención , e x p o ­
no  la  s i tuac ión  d e  C uba .

(Al re tira rnos  de la  t r ib u n a  c o n t in u a ­
b a  la  sesión .1

C a m b i o s  s o b r e  p r o v i n c i a s .

PLA ZA S Da«. lUA.

A lbacete . pa r V
A lc o y . . . U if4
A lican te . p a r
A lm e ría . 1(4
A v i l a . . . . 3jS »
Badajoz . »

: Barcelon* p ar
B é ja i . .  . ir¿ »
Bilbao. . 1 ( 8 9
B úrgoa . . 1(4

ll*
»

ü á c e r e s . . -
C á d i z . . . . ipar !

1 »
. C a rtag* .. par

CasteUon pa r *
C iu d ad -R 'p a r II

Córdoba.. Mb 0
. C o r u ñ a . . 1(8 ¡ •

C n e n ' t . . . D l
P e r r o l . . . . Jpí 0
^e ro - ' I 1 *

PLAZAS

P l e d r a h U a  (Aviial.— Prec io sco rr len - ;  se b a  satisfecho en C ub a  por  in tereses

HARINAS 
Preeiot eorrientej dentrv de M adfui 

iom tetiio del eo»prador.
d e  A rau ju ez , .  

.  F F  L h P re ­
40 p ta s . lo s  92 k

m i a d a ............... 44 9 loa 100
■  S a la m a n c a . . 37 y a 92
• V a ldes til laa . .  
> Oáorno Aus-

» ■ 9 »

t ro -H ü n g a ro . 40 ■ 9 92
• R esurrección. 34 9 9 92
» Restxrreccion. 34 fi M 92
> V lU arroyuU .. 53 9 9 100

H B . . 52 9 » loo
á 43 M 9 loo

> A lc a lá . . . . . . . 9 9
> B egovia .......... 34 9 a 92
s P eñ a  C orbüla 36

•  m 
•

9 » 92

tes:
T r ig o  b lanco  ó cand ea l a  37 rs .  fa n e ­

g a ; rojo a  35; c en ten o  a  25; cebada  
a  24

P a ta ta s  a  3'50 rs. arroba.
G arbanzos g ru eso s  a  120 r s .  fanega ; 

m ed ianos a  80
A lub ias  ó Jud ias  a  99.
A rroz d e  p rim era  a  32 ra .  arroba; de 

s a g u n d a  a  28; de te rce ra  a 25.
V ino  b lanco  del año  a  32 rs . cán ta ro ; 

t in to  a  30
A g u a rd ie n te  seco a  56; anisado a  60.
Petróleo a  90 ra. ca ja  d e  dos la ta s .
A ceite a  58 r s .  cán ta ro .
Tocino a  4  rs. lib ra .
C a rn e  a  2'75.
Carbón  de en c in a  a  3  50 r s .  arroba.
Retado del tiem po: seco.
Estado del cam po: bueno.
C o r e l la  (N avarra ) .— El m ercado  d e  

v inos h a  estado  an im ad ís im o  estos d ias , 
pe ro  sólo p a r a l a s  c lases  s in  en y e sa r ,  
de las cuales se h a n  en a jenado  m u c h o s  
m i le s  de cán ta ro s  á los precios d e ! l ,  
11'50 y 12 reales los l l 'T 7  litros.

Los olivos t ienen  m u y  poca  m u e s tra ,  
y  el m ercado de aceites e s ta  co m p le ta ­
m e n te  para lizado . ^

d e  ia D euda c read a  en 1880
El señ o r  m in is tro  da IJIlram ar m a n i ­

fiesta q u e  en 1 '  de Ju l io  a s  em pezarán  
á  satisfacer SQB in te reses .

R ectifican am bos señores.
El señor m a rq u és  de Sard© al pide 

u n o s  datos a l m in is tro  d e  F o m en to , q u e  
no  es tá  p resen te  

O rden  del dia: S m  d iscusión  q u e d a  
proclam ado d ipu tado  el S r .  Rosillo y  
aprobado  el d ic tám en  fijando plazo p a ra  
la  p reseo tac ion  del a c ta  d e  V eg a-R o ja  
(Puerto-R ico).

C o n tin ú a  e l debate  sobre  la  en m ie n ­
d a  del 8 r .  V illanueva.

El Sr. G n cm a n  rectif ica  b rev em en te . 
El S r .  H u d r lg u e i  S a n  P e d r o  e m ­

pieza su rectiflcBCioD m an ifes tan d o  que  
DO b a  pre tend ido  z a h e r i r  á  los d ip u ta ­
dos am igos del S r. V illan u ev a ,  y  si 
este lo en tend ió  asi, sin  d u d a  b a  In t e r ­
p re tad o  m a l los coDCeptcs em itidos  por 
e l o rador. R educe  b rev em en te  los ar-

O ijon ........
G ranada ..
Gnadalaj*
E a r o ........
H ue lva .. . .
H u e sc a . . .
J a é n .........
J .  d e l a F .
L e ó n ........
L é r id a • . .  
L in a r e s . .  
L ogroño..
L o rc a -----
L a g o ........
Málaga.... 
M ó rc m ...  
O r e n s e . . .  
O v ied o . .  
P a  encía .. 
P . 'd*  M

p ar

p a r

p a r
par
p a r
pa r
1(8

p a r
par
par
1(3
i(4

pa r
1(4
1(8

par

1(8
1(8

b i r l o .

Pamplon* 
P on tevd . ' 
R eas .  . . .  
Salaraan* 
S. Sebaat. 
S an tand  
S t . ‘ Cruz 

d e  Tenfe 
S an tiag o . 
.Segó v ía . .  
S e v i l la . . .
S o r ia .......
T arragn .*  
T o ru e l . . . .  
T o le d o . ..  
T u d e iu . .-  
Valencia, 
' ' talladold 

i g o . . .  

V ito r ia . . .  
Z am ora... 
¿firagoza.

1(2
par
par
1(4

par
;ll8

par
pa rj
par
í>ar¿
1(2

p ar
par
ll3
U'í

par
pa r
vir

•
’t3
,/8

Stat

I|

B O L S A .

4 por 191) in te r io r ..........................  d i .65
íd e m  ex te r io r ................................... 61'60
A m ortizab les ...................................  74'75
C u b a s .................................................
C édulas del Banco H ipotecario

al 5  p o r  loo ................................... OO'OO
B anco  d e  E sp a ñ a ............................  278'50

E a o i '- .a  ' »
9

9
P n e r to  R ic o . . .

9 Burdeos, á  b
9 días v i s t a . . . M
9 Marsella 4  i d . . r
9 Lüfboa, á l d . .. •
4 f ta m b u rg o ,  i
# W em ................ *
A

9
G e n o v a ................ *

O

9 Lóndres. 90
H d la s f e c h a . .  47*1#
4 ?ari* . H d iv . 4*91

E sp ec tácu lo s .
JA RD IN  D EL BUEN R E T IR O .— A 

la s  nueve .— A driana  A u g o t .— In te rm e ­
dios po r  la  b a n d a  d e  M allorca. 

PR IN C IPE  ALFONSO.— A las n u ev o .
 Prcceso d e l can-cán  —Misa L e o n a .—
P ip e le t  (baile).

A L H a MBRA.—A las ocho y  m e d ia ,  
— Le c am p an o  di Cornevllle .

CIRCO D E  P R IO E .—(Plaza d e l R ey ).  
A las n u e v e .—G ran  func ien  en  laCí ̂.-lauwi AVOUIH.H3 U,O.D1-VO.V ..... — _____ _____

g u m e n to s  d e  su  d iscurso  d e  a y e r ,  y  te r -  tom ará  p a r te  e l dom ador tíM th,
con  su r  leones am aestrados; Mad. Tour- 
n ia ire  p resen ta rá  su s  e  a tan tes; C o rra -

m in a .
B l Sr. A r m t a a n  h ab la  p a ra  alusiones. 

L a  e n m ie n d a ,  d ice ,  no  t ie n e  carác te r  
politíco sino económ ico. Las reform as 
t io n e n  q u e  se r  co iup le tas  p a ta  q u e  p ro -

d in i ,  H o n rey ,  Mlle. C ruan; la  familia 
M artínis, M ad. F o n ta n a  y  L ich .

Ayuntamiento de Madrid
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L A  r í ) m  M O Ü Y S L L S .
A SO  X T I .  PBBIODICO i l u s t r a d o .  a S O  XVI.

PUB LIC ASE el d ia  1.* d e  ead»  m e e . -  O SB ADMITEN *ot- 
c r id o u e»  po r  m e u ú t  de u n  afio. . . . ,

La u ti lidad  ▼  e i m e r t d n  eatilo  d e  in  redacción ; loa pr»cloao» 
g ta l ra d o a d e  moda y  l e t c t i i a .  Ice rc-trrii«;& cfrrsc ’oa ta sn a to  
n a tu ra l  < oe pe rm iten  F jecc tsr tod »»  Ue loiUiUi i’UClicudiia; loa 
ü jode lo t de ta p ice r ía  c o lo rceo ir .  boje* do bordadoa cou  l»a c i ­
fras  d e  lea luaerito ra» ; nom erc»#* le lc r» #  d e  co-cbotc , red fc l-  
Íl« ¡n ifu ré  pn ii lo  Of m id l* ,  pM iitdo». to n -b re ro t .  lence rU , 
m úa ica  ag u a d a s ,  pun ti llea ,  rebu» lli e t radca . b o j » a o o g n » r -  
s lc ioueá  para  r e s t ld o a  y  pa»bm anerSa, h a c e n  ee ta  publicación  
la  m aa  com pio te  Q»»» p uede  d e se a r  u n a  señ o ra  ó aeño ri ta .

L a  S to d e  H o n v e i l e  es e l único periódico , p ad ieo d o  
d a r  po r  la  ex teu a iou  de su te x to  la  ex p licac ión  d e ta l lad a  de 
los d ibu jo s  y  p a t ro n es  Con ta l  c la r id ad ,  q u e  p u ed en  tcdoa eje ' 
eo ta rse  con  l a  m a y o r  fací' id .

PRECIO Pa r a  - o d a  ESPAÑA, 61 R EA LES.

K  director d e  L a  M o d e  JK oaTclla se h a  e n te n d id o  
con la  A g e te l a  t r a c c o -h U p a n o -p o r tu g u e d a ,  S ordo , 31, en  Ma­
drid. 4 la  cua l i 'e b e rá n  ü ir ig irse  los nedldo*. aCv.mpañados d e  
so  im p o rte ,  y  q u e  aO cm si se  e c c a r g a r t ,  m e d isn te  e c r ’.a retri- 
oae ion . d e  rem it ir  á U s  (e sc r i to ra s  loa regalos q n e  e lijan .

(3.7b0.)

’̂ in m i  i i i i i i i i i  I " in i I I I ' iT ii" ! I I I u i i r iTi '[ri'iiimT n f r r r r - i r~ -

« • nDENTRÍFICO d e  l o s  BEBES;
del DOCTOR

I W B O N N
/ í >  V ' ü  P a r a í a c i l i l a r u s d ¡ i l a á i i « d i í a l e s j . i « Q Í 5 o s * ^

^  (W«4«iu Kxpoilcloa r«rl». ISIty
GARANTIZADO SIN OPIO, SIN LAUDANO, niotrai materia» *D

■3 
O

0 . n i > r i v a » ,  b a s e  |,’e i i e i ' a l  d e  e s U  c l u » e  d e  p r o d u c t o s .

e  EMPLEO : Mojar el dedo uii el jarube ■j (rotar la encía del b e b é  

’ .iiiu está bajo ia iiifluuucia nerviosa c irritante de la ialida da toe 
mai'iaiia y noche, y aúu mas á inciiiido si sufre el niño. ,

^  IsOTAi — Véndeee sieraia un chupador de inalvablsco en» coneerve el 
> tViS» ileipuee i t  mojade en <1 jitrtiie, i reeinfliiea can veiuajs m i  ̂ cciauM. <

S I  f r o i e o .  n u )  e ó in o é o , c o n  a t e r l u r e  , i n c i t e  p e n e  i n l r o é w c i r  e l  d e d e  i  e l  « i u -  ,
p e d e r .  s s lS  « n u n  i v f i i l a  e n u c S e  de  c u e r o  :  p u e d e  l l r t u r l c  U n o i r l M  m i  t i d s tU a ,  

\ e t %  t f t n e r  d e  r e m p e r l e .  <

P R E d C B  : r r a j c a  13  >*. — C a u p . i i n r  i  >*,— C i j t  c o a  < 0  g u D u i  d a  r a a l n b i t u  i  1“  ,

ÜEfOSITO S IR E U L  : P : s i s 7 ' i r t e i d a « i r d  B a io i  l s e H i i * .
. ^ M A D R I D  : A i í e s O !*  ¡ 'R a s b o - i i i M 'A S u - p u i i t i  g i ’í .s a , C a l l e  d e l S o r d o .  i l t y . . -

INTERESANTE PARA LOS MÉDICOS

L A  G A Z E T T E  DES H O P I T A U X

P d ú r S i á .P i s r i s .
C IV IL S  E T  M ILITA IR ES.

AÑO 65.*
B ste  periódico es ,  no  sólo el roás g e n e ra l iz a d o  y  co- 

n  e i d o e n  F ra n c ia  y  e u  el e x t ra n je ro ,  pero ta m b ie o  «l más 
ap rec leb le  po r  la  rap idez  d e  s u s  n o tic ia s  m edicas.

L a  Q éua*  det S o p ií in a  s e  publica  t r e s  veces po r  sem ana; 
los msrCes, los ju e v es  y  los sábados

PR EC IO á DE 8USCEICI0N : P ara  E ip a a  u n  a ñ o .  liO 
reales; s t l s  m e ses ,  72; t r e s  m eses, 4ü.

Se susc ribe  en  M adrid, A g en c ia  fr .icca h íspano -po rtu -  
gueoa , f c r ú o ,  31.

'

i.--, 
t .  •
l - i -

s

P o r  m e n o r :  ,S. O dañu; G a r o c r á .  l ' r i n c p o ,  13; O r t e y a , b o ­
t i c a ,  M a y o r ,  113.

^ 0 0 ^
i ^ s i ^ j r a i í i u  cea tí m a p r ¿sito 

baet 40  años
POR TODO EL CUERPO MEOICO 

COimtA :

C ló ro s lB  ¡coloree páXidoo], A n e m i a  
y to d as  la s  afecmoues en  la s  cuales 
KOD indicados los F e r r u g l n o s o a .

PARIS, S, r a e  P áyense , S 
MADRID. —  S a a v b d r a ,  Sorde, 31

verdaderas  pildoras de 
I vcndeu  en fras-sólo se

I V  i i l c o a  ó m ed ios  frascos, y  n o  a l 
peso n i  por un idad

LA  J U V E N T U D  Y LA H E R M O S U R A
S S  CONSERVAN E IE K P R E  CON LA

¥ i L @ y T i i i
l í C O d P E H S Á D *  e s  W  EXPOSICIOS UMIVERSAL DE P A S t t  

D a a l e a u s  T e rsu ra . F re so o ra , A ielpado.
Pasca»  : coa borla, 40, se, l e  r* caja, borlA i*  R‘ 

P e rfu m e ría  F. V I a r d ,  P a b i s - L b v a l l o i s

P o r m e n o r :  Sres . l‘» ic o a i  G a rc ía .  V icei.te  G u inea , Ro­
m ero  y  Perez  H o rt  b  z»,

f M r ' O í l T  \  v - f i S H í O .
POLVOS PARA H A C ER  LA MEJOR TINTA QUE SE CONOCR 

Por fi re  seis cuartillo»  l a o e r io r .  »in poso».
Por S idftin üo» cur.ftilio» t in t*  S im p á tic a  pera  cwpiar sin  com 

pe teuc ia ,  pues í i tv e  para  c o p ia r  Uu» veces coo m ism a curt» 
No puede Uianüani') l o r  correo íi<* vende eo la  A dmloiKt'adoi- il 

estfl periódico y en la librería  ¿ e  ¡a v iu d a  d e  D . S a lvado r 8 .  l iu b ;.  
O&rreta».

D U E Ñ A S
D E N T I S T A

UKurco-niHUJaNO. 
C arre lae , 7 , p rine laa l.

L A S

EBPEREDAESECmS
B L E N O R R A G I A S  

G O N O R R E A S  
F L U J O S  B L A N C O S  

D E R R A M E S
r e c i e n t e s  j  a n t i g u o s ,  son  
c u ra d o s  e n  a l g u n o s  días, 
• n  s e c r e t o ,  s i n  r e g i m e a  
ni t i s a n a s ,  sin cansar ni 
molestar los Organos d ig e s ti­
vos, por las

P I L B O R A S
e  I n y e c c i ó n  d e

K A V A
DEL DOCTOR F O U R N I E R

Parts, 33, Place da h Hadelelse I

L a  A g e D C ia - f ra D c o -b ie |  
c o - p o r t u y  ;<:sa. S o r d o ,  
s i r v e  lo s  p  -. P o r  n
Qor, O r te p - a ,  S  O c a ñ a .  G  
c e r á .  P r i n c i p e ,  13 , M . Mo 
1 0  y  b a r r i d o .

Í M P R E N - T  4

Galle de  la s  H u e r ta s ,  59.

S á  h a c e n  t o i a  c l a s e  d e  im p re s iü U f 'S  co n n »  g u ii :  i-.'fi 

c j n , o b r a s ,  e s t a d o B ,  m e m b r e t e s ,  p r o s p e c t o s ,  c .d r td ie s ,  

o ñ te r n ;  t o d o  ;oti p r o n t i t u d  y  á  p r e c i o s  m u y  r ; ' i t i c i  l o s .

1

M U Y  S U P E R I O R E S  
TO STA D O S Y  P U r i  A RA D O S P O R  L A  CASA

M A T IA S LOPEZ Y LOPEZ

n S A D R I D - E S G O R l A L

J| D e p ó s i t o  c e n t r a l :  P u e r t a  d e l  S o l ,  n ú m .  13 .

P r e m i a d o  c o n  9 3  m e d a l l a a .

E l  S r. López, a  fu e rza  d e  n n  in c e san te  estud io  y  de 
repetidos ensayos , h a  obten ido  u n o s  Cafés exqu is ito s ,  
d e  a rom a reco n cen trad o  y  d e  u n  g u s to  especia l y  
ag rad ab ilís im o .

PRECIOS DE LOS C A FÉS 
F il ip ino , e n  p aq u e te s  d e  480 g ras .  1‘50 pesetas. 
Puérto-H ico . en  id .  d e  230 y  215 —  2 lo s4 6 0 g ra
C « * co li l lo  en id .  d e  id .  id .  — 2‘50 —
Moka y  Caracolillo id  id .  — 3 —
Moka solo id .  id  — 4 e n  botes.

De v e n ta  e n  to d as  la s  p rincipales  t ien d as  d e  u l t r a ­
m a rin o s  y  confiter ías  d e  E spaña.

VINO DE FEPTONA
D E  A  F A R M .4 C I A  Ü E  O R T E G A

ü c t r i c ln n  rom pletB  kIji lu  S iiterveociun J e  In4 
fu e r z a s  d is e s t iv a s  d e l iod iv id u » .

PEPTONA DE CARNE 
(C arne de vaca digerida 

artificiam eale }

PR PTO SA  DKLHCEIE 
(Leche de vaca digeridi 

arlijicialvienle )

I  So recom ien dan  en  la s  convaleceucias d e  la rg a s  e o - ;  
I e rm ed ad es  cuando  el es 'ó rn ngu  n o  to le ra  n iu g u u x  a;i 
;m e a ta c lo o ,  ú lceras  gás tr icas ,  ca ta rro s  in tes t ina les  do los 
n iñ o s  con  espec ia lidad , deb iiida  1 g e u e rs l .  tísi?. consu:,- 
c lo n ,  clotósÍM, a n e m ia  y s iem pre  quo  la  o u tr ic io n  se  vo 
r l f lc a  d e  u n a  m a n e ra  i r re g u la r .

VINO DE PEPTONA.—VINO DE PEPTONA Y HIERRO 

I PEPTONA Di UR.NE COSCENTRADL— CnOCOL.lTE DE PEPTOIl. .

E stos p roduc tos se p repa ran  e 'xclusiviim enta en  ¡a F a r  
m a c ia  y  L aboratorio  d e  D. G em ían  O rtega , calle  dcl 

, L eón . LÚm. 13, Mudrld.
Tenia por menor en todas ias F arm atia i (P. U . 3 )

¿ H ü  E S T R O S  SÜ SC RITO RES
■ P o r  12 rs re  u u t i  ía c  f /an - 
; c o  I i . o r ' e  a - p r e c : u * a í  m . -  
I v e lsa  titoi» ;a i :

. A  doce m i lp ié s  de a liiira .
j iCí.atro to f fc f ) ,

[ L a leysnd-a de ios r t y t s ,
: ( ) . '•  tomi-f)

L* rcej.ir r r c i i m e n . ' r ñ o u  
q c e  pi r io tc o s  hact,- e - d -c : r  
líue su a c tc r  es •! i - r ' ndo v 
conocido aovelii  a  D {Tor- 
c u a to  T a r ra g o  y  Mafec.8.

BliLIOTECA JUDICIAL.
P a U ie a e io u  ú ti l ís im a  y  n ece sa r ia  á todo fu nc iona rio  d e  i 

ó rd e n  ju d ic ia l  y  á los afic ionados á loa estud ios do e s ta  - 
ndo le .

Ya sa h a n  publicado loa tre s  tom o s de LegitUeion P enal ■ 
F f j w a M y  acab a  d e  publicarse  el p rim era  d e  JvrU dtccicnes .

KI precio d e  cnda  tom o es e l d e  2  pese tas  á loa sa .»cr lto -! 
res. y  3  i  loa que  n o  lo se a n .  '

Pu ed e  h acerse  e '  u sg o  por el correo en  l ib ranzas  á  favor i 
d e  D. M ariano R am iro , plaza d e l P rogreso , n ü m . 10. piso , 
s e g u n d o ,  y  s i s e  h ic iere  e n  sellos, se cert if icará  la  c a r ta .  ■

P íd a n se  prospectos á  d icho señor .  j

I. EL REY DE Í.OS LICORES
K O U R O U

! E s te  licor, d e  o r ig en  árabe, es de un  ag rad ab le  arom a 
' y  e l m a s  h ig ién ico , aperitivo  y  d igestivo  d e  los conocidos 
b a s ta  e l dia. s e g ú n  decl&rac on facu lta tiva  d e  acred itados 

i doc to res  en  Medicina y  Q uim ica , po r  io ta n to ,  omitimos 
\ e n c o m ia r  su s  exce len te s  resu ltados .

j PUNTOS D E  V EN T A .

Café d e  P a r í s — Id . de la  C oncepcicu  J e r ó r i m a . —E n  ia 
F i u r y  N ata  de Madrid. C arre tae , 33.—Kti loa acreditados 
estab lec im ien tos do D. Leotí P u eyo  y  H e rm an o  ca lle  da 
la  L u n a ,  n úm ero s  2 y  13 — En el e legw ü^ode V r .  Levi, 
M ayor 39. y  en ei g ra n d e  estob lec im ieu to  do u ltrem arin os  
t i tu lad o  L a  CamüraLft, F ueuca rra l ,  110 y  P en in su la r ,  u ú -  
m e ro  1.

IV IV IT O S  Y  C O I i M O !

E L  D E R S C H O  

A f á T E  L A  R V i U i J C i O - í

ó sea  m auifes teo ion  del c a ­
rác te r  y  verdadero  senti.Jo 
en q u e  deben  dlrigirgu t-n 
n u e s t r a  España !«• rcforru i 
8SÍ económ icas com o púb li­
c as  y  legales, pa ra  h&cer de- 
n u e s t r a  p á ir ia  u h a  d las 
p r im eras  nac ion es  de la t ie r ­
r a ,  p u b lic ad a  on form a de 
a r t ícu los  p o re U 'o to r  D. A n ­
tonio B oada.

fto vendo  en  la  A dm ir i-r- 
trac iou  do e?te periód ico  a 3 
reales « jom plar. 4 371 1

L OS DOS C A L A V rdíP iá . 
Con lám inas por F e d e r i ­

co B o u lié—R um a su b ta r rá  
n e a  por Carlos IM id ie r.— 

Son dos preciosas noveiftá 
e ’’ u n  tom o, s-,i í-.-aii! 12 la.

N uevu  ediclM' dc^rriidn 
con  graO adcs i:.te'ca;a-'.i.8 

u  el texto.

EL G Ü Á i l E GRI
Ue afta  p rec iosa  n o v e b ta  q i e d a n  t a r y  p . ' ro r

*; po r  io  q t.« m  au to r ,  M-C'’d í ' u d o  á co i-e r / ts  itr» o» 
1.. f s v c ie c f r  r. r u c s t r t s  consfan íc#  » n rc r l :o r 's ,  b a  'en ld i  
a  ;;a!etd . rÍA ri" r-«,‘rr.>ri- s : »ra lo< u.1 m- í  a; pro.-Jo di 
J r« ej")!-(d»r. •■s’o vS, c e  su e n * ' ' p s r a  Jo* .ie M» 
t r i J ^  I I a (-i-t. ta  í  e ra  lo» d». vnivinria*. se »<<-
n lir» ■i>* '»tnprn cu-, 'aco ai-rtll V #0 pe
•I 'O •-■i )U’ - 1.1-:. . - ■ i  o • 1, .ift'J-'T úe ' e r-.'jueu.

P a m l r g a r f U  n ; . , n ¡ t  c h - i i  e L  M-s ; r ‘d .  b a s  ;  r».
*r -i t l t id ; . .  JlCÍí’-‘‘ de ia  »r:.cr C;.r >-c. 4. i .
'i'’!- ' -•-‘('d'fr. r,-.i '•!' ! ' u •
r - V  I'.'no»» e-n -n r-

i r v o c i o n a n ; )  u ; *

C A R  R E ' ' ' 31

‘¡.^ iuda d e  S .n v x ch es
r p í c i r a  C a s a  e n  drt'-’o e i - / ' ' : i r 'ü a  y  orjj 'V.» ü í 'í .;,.

i'i:

N 0 V E L 4  D K  C O S T U M B R E S  S O C I A L E S

OHIOINAL DB

Je s ú s  López

B S A S ü E »  m u m m k
R esue ltas  ia» d if icu l tad es  q u e ,  por mc< • del Dr. Revi- 

11o, ic rg J 'T o n  p a r a l a  oolocaoior. del precitAdü * p» ra to ,Jo  
a n u n c ia  al público n u e v a m e n te  su v r c t a  y  colocación á  
urenics m ás reducidos; eu la ca lle  de ¡a C oleg ia ta , n ú m ero  
S i ,  ter.iaro izquierda , do dos i  c lt co d e  a  ta r.le .

a s to l ia  d e  i^eon A í ^
POR

D . L E A N D R O  H E R R E R O .

On v ídúm en d e  4f o p ág in a s ,  12 r-ialca. franco  do po' ie  
o n  .o .ja  i t  P en ínsu la .  Se ad q u ie re  en i«„ t c ln c lp t le t  l i-  
b re t ia s ,  é  p id ién do le  d i r e c ta m e n te ,  p rév io  .Jíigo de 
im p o r te  en i ib re n iM  ó sbHos t-© . 'ra rqn . ' •, s t  aurr .ia 's tra-  
áor, calle d e l  P.Tido. afim ero  ID. m a r ro  .'r.jo, derecha . 
M adrid ¡S.Piai

CDBNTGS Y EPIOBAMAS PICANTES, DE LO MKJOR DE 
NUESTRO PARNASO CONTEMPORÁNEO 

coleccionadus por

E D U A R D O  D E  L Ü S T O N O .
Tercera edición, voíablemente corregida y auneiiiada. 

P r e c io :  4  r e a le s  ejem plnr

S e  vendo en las principales lib rer ías  y  en  casa  del ediíc-T 
D . Jo sé  María F sq u in e to .—A tocha— 1:J5 18 P. U.
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Agencia de bu fe te  p a r a  1884.
Edición  com pleta  con ten iend o  la  G uía d e  Madrid, c a len ­

dario , Ferro-carriles . S ia tem a decim al, calles, e tc . ,  e t c .  
; U n  tom o e leg au te rae  ite encu ad ern ad o  e n t e l a  á  !a in ­

g le sa .  Precio: 2 pesetas en  M adrid y  2 pesetas  y  50 cén- 
■ t im os e n  prov incias

A G E N D A  D E B U F E T E  PA RA  1884. 
iS d ic io n  económ ica, encartonada . Precio : 1 pese ta  en  M a­

d r id  y  1 pese ta  y  50 c én t im o s  en provincias .

Se h a l la rá  de v e n ta  en todas la s  L ib re r ía s  y  e s tab lec i­
m ien to s  (le obje tos do escritorio d e  M adrid y  provincias .

E d ito r  propietario : L ibrería  d e  D. C. B i l L L Y  B A ILL IE  
p luza d e  P a u ta  Ana, nüm eo  ¡O, Madrid. ;4.4M3L
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Eatu  ir.teriv>aritisi¡ua p ro d - íc c io n ,  (¡’Ih t a n  •- 
lau ros  h a  Tali-l-,' f-. su  au tor ,  y  q u e  s u  primerA  
cdic iim  b.a s id o  a g o t a d a  ai p rec io  c -  20  rea les ,  
;-oc8tav.i ' O do.s t(:iU(;s.

A  pp- ar d e  lo s  c r e c id o s  g a s t o s  q uo  s.c h s a  dee  
cmDO.sado u “.ra dor a In e s ta m p a  u n a  obra d é l a s  
c o n d ic io D 's  OH la  m e c c io n a d a ,  ol precio  c e  la  

i n<, scnV m a s  a e  6 reit'rs. o  s<'a 3  r*>qÍ3s 
' toRio 6 1 ! Madrid.
; Lus 6'<>;Da8 tierní5Ím;.-a d e q u e  ror.eta F lo res  

'narr.kiUis, e s t i r i t u  a l t a m e n t e  Dirruí q ue  s e  
e c h a  i.'rt v er  cu  t:>da-i p íis  p áx inaü ,  el nrg>unento  
grandioso  y  so r p r e o d e u te  qu-' s-*. v ;  r te -e n .  . ! -  

y ie n d o  p a u la t in a m e n t e  c a u t iv a  y  K.írprendo al 
‘ec tor ,  q u e  «© le  c o n d u c e  d e sd e  loa sa icn e ' i  rnuc 
^ u n tu osos  h a s ta  las  i s ía e  m á s  a g r t s h - s  y  d e s c o ­
n oc id as ,  y  d esd e  lo s  cen tro s  de la  m x i a  y  d e l  ro-  
;ÍDatniea*o h asta  e l  lú g u b r e  pati-) d e  n n  prerdd'.o.

E s  ta l  la  roinuciosida-i d e  d e ta l le s  q u e  e l  a u ­
tor dc.E’tof'íJ m a rc h ite :  a te so r a  e n  s n  obra, q u e  el  
le c to r ,  v e  fijaraf-nte lo s  in te re sa n to s  c u a d ro s  q u e  
s u  a u tor  p resen ta  c o u  ia  habilidr.d propia  d e  s u s  
c o ü o e iü i ie n to s  e n  la n o v e la .

S e  v e n d e  e n  Ja im p r e n ta  d e  e s te  p er iód ico
L a  c r ít ic a ,  por o tra  p arte ,  h a  ca í if ica ' lo  la  n o -  

v-e’.-i d e l  S r  López G óm ez  c o j  j u s t a  b e n ig n id a d ,  
p ara q u e  e l  l e c to r  n br iguo d u d a  a lg u n a  d e  c u a n ­
to se  le v a  njhD'festado.

RspottmoB q u e ,  Á pesar d e  l o s g a « t o s  q u e  h e -  
ínoe h e c h o ,  e l  prec io  do la  p rec iosa  n o v e la  F lo r t i  
inarcM ias  s e  v e im e  a  6  r e a le s  io s  d os  to m o s .

_ .. «■^HT--<j?-T.i’si’sia»v— '.aiin f i '— iss—
M.iDRID 1684.—Imprenta de Francisco Nozal, 

c-dle da las Huertas. nú-Q. 59

Ayuntamiento de Madrid




